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Na mrnsagem com que abriu o* il'ali a 

lhos J a ««sembM» legislativa fluminense, 

o prmiiilr.it« do Estado, sr. Quintino Ho 

rayuvu, mitre multas cousas duras, mas 

verdadeiras, dis»" o seguinte: «I'areee 

tjuo desa;i(.areccu o sentimento da colle-

ctirldiide nacional. 

<Entrc a União e os Estados, sSo pos-

síveis os covcharo* /lolllirrs que tenham 

por cffeilo a distribulçSo do influencias, 

cu a Hat sfui (,ào dos interesses siibaiter-

n i dos partidos ou das pessûas.» 

N ï u lia verdade mais verdadeira: des-

ujipareceu o sentimento da collectlvidado 

nacional. 

A sctencia social aponta e o testemu-

nho da ili-foria confirma a exisleucia de 

«a^Ges sem território. l i a naçfies noma-

des, cuja coliesSo se mantém, a despeito 

de Indo, pela Immutabiiidade da raçja, que 

•e conserva através dos séculos e das 

gerações, pela reproducçâo perpetua dos 

mcsinos carr.eteres, a pratica Inveterada 

c constante dos mesmos nsos e da mesma 

lingua, a fidelidade ás mesmas traili 

ÇÕE». 

Ha agrupamentos humanos sein terri-

torlo fino; lia nações sem pátr ia . O quo 

nunca se i tu, por ím, pelo menos dentro 

do eyclo da HIstOríaTfoi um paiz habita-

vcl sem mu povo que o habite; foi uma 

1 at ia sem tuna naçflo, 

•lia hoje uma enuncie parte da Ameri-

ea do S .1, l imitada pelo Atlântico, a 

olhar pura a Europa com os oihos vagos 

/ de quem cr.xcrga e t i lo vê, de quem, 

fulmina-lo por uma paralysia no cérebro, 

sofrro u ignominia da pura vida vegeta-

tiva, sem coiuprehender o que contem-

pla, sem dar aecôrdo do que se passa. 

l i a liojo no Brasil uma patria á espera 

dos brasileiros. 

Nilo se pode compreheiider, bom o nota 

o sr. Hocayuva, a coexistência de uni 

governo federal que se proclama rico c 

forte, ao lado de uma uaçüo inteira, fra-

ca c pobre. 

Mas, o que se nito eoinprehcudc, nem 

se explica, existe muitas vezes. 

riesapparcceu de facto o sentimento da 

conectividade nacional. Os Estados vi-

vem para si; e só tomam parte na poli-

tica geral á cata da «distribuição de in-

fluencias, ou da satlsfaç.lo .lo« interesses 

subalternos do: partidos cu das pes* 

«fias». 

Os representantes dos Estados v3o ao 

Iiio, na sua maior parte, disputar a cor-

retagem da advocacia administrativa e 

os favores das empregas patrocinados. 

E quando arrancam do Thesouro fede-

ral, para seus constituintes, sommas quan-

tiosas, premio da subserviência e do cri-

me, voltam triumphantes a disputar elei-

ções de governador, como ainda ha pou-

co se viu nmn listado do Sul . 

Na Bahia, o presidente reclama, envor. 

,'iciu dirigido uo chefe da Nação, contra 

r.in recibo do ministro du Fazenda, pu-

blicado no seu relntorio officiai, ein que 

este affirma ter entrado no Thesouro fe-

ral, por conta do Thesouro bal i iano, a 

somma de mil contos de r í i s . E o sr. 

Sevoi-ini) Vieira declara, em docuin eiito 

publico, que o recibo 6 mentiroso, pois 

a somma não foi paga pela Bahia, salvo 

se algum doador, t&o generoso quar. i 

modesto, fez o pagamento ."em dar scie;. 

. tia ao governo do Estado. 

Km Minas, um homem publico, citando 

as vantagens da politica incondicional, apon 

ton entre cilas a compra feita ao Estado pc 

[O governo federal, c por avultada quantia, 

de uma estrada sem renda. 

Pa modo quo, na pratica republicana, 

os Estudos Unidos do Brasil só se ap-

pri xirnani da União como inimigos do seu 

Thesouro, cada qual querendo para si um 

boccado. 

Da contabilidade do erário nacional 

constam - inprestimos fuderaes a muitos 

Estados, que continuam eni estado de 

Insolvabilidadc. 

No desmoroi.amento geral, prcJo.ni 

com os sentiinenios egoístico« d? nutri-

çíío : desappareco dos Estados o senti-

mento brasileiro cxpellido pela sensação 

da foine. 

A O.sgrana dos outros, cm vez de ma 

guar os uilo tocados por ella, dá-lho 

como que a alegria perversa da( perspe 

ptiva de um espolio a arrecadar e a di 

vidir . 

E uin povo que teve a felicidade, nni-

ra na Ai .eriça o talvez no mundo, dd 

ver traçadas us rales do seu domínio o 

cimentada a sua união pela identidade de 

raça, de língua, de tradigScs, de leis, 

desde as costas do Atlântico aos limites 

da occupação hespanliola—esse povo se 

deixa hoje insular na escura estreiteza do 

regionalismo e enfraquece os laços de so-

lidariedade nacional, justamente qnendo a 

politica expansionista das nações fortes 

ameaça subjugar sua patria ! 

Em rgual data do a mo passado, fel 
domingo. 

A Praça do Commercio recebeu o« se-

guintes tclegramiuas: 

S A N T O S 

Bsncar ln . . , 

I 'art it til iir . 

Bancá r i o . . . 
Part icu lar . . 

SANTOS, 13 

h. sa 
. . . . l i ir>|iii 

i a 

SANTOS, 13 

a. 37 
I I 20(32 
12 

m o 

(Commercial Telegram Ilm eaux) 
l t i o , i : t 

Hora Dancos 
saecum 

Laneo.1 
compram Mercado 

9 .3« AM 
10.25 • 
10.50 . 
11.10 . 
1.15 P M 
1.55 . 
3 .00 . 
4 .15 • 

11 15(10 
11 15|I6 
11 S9|8i' 
11 20|32 
11 tr.,1 ti 
11 2»|32 
11 29)32 
I I 29(32 

12 d . 
12 d . 

11 31(32 
11 31(32 
12 d . 
11 31(32 
11 31(32 
11 31132 

Kstavfl 
Estável 
Frouxo 
Estável 
Estável 
Estável 
Estável 
Inactivo 

(Coramunitações da Praça do Commcr-
cio ) 

RIO, 13 

10.20 
Bancário 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancário 
Particular 

Mercado, calino, 

I . O I M I P O S , 1 IT 

11 29(32 
12 

RIO, 13 

2.45 
, . 1 1 15|lfl 

. 12 

Taxa 
de dr.iennlo.i 

Iíc rco de Ingta 

t rra 
ancod.i França. 

Banco du Alloua-

ilha 
Mercado de Lon-

dres, 3 mezes. 
Mercado de Pa-

ris, 3 Inezes . . 
lercado de Ber-

lim, 3 mcr.es • -
Câmbios 

Sobre Paris 
» Brucellas . 

Nova-Vörie 

» (îeiiova 
» LisbSa , 

Cheques 
Paris sobre Italia 
Paris sobre Iles-

panha 
Pal is sobre lit-* 

liiu 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

AjJOllces 
Ouro 187(14 % 

18894 % 
1895 5 »'„ 
Funding 5 "/o 

5 °,'o Oiste de Mi-
nas 

Premio tie ouro 
Buenos-Aires. . . . 

Cambio sobre 
Londres 

Bueuos-Aires 

i °/o 

3 % 

31(4 " „ 

25.15 
25.20 
4 .8« 

25.17 
-Il 13[1C 

93 7(8 

380.50 

122 îrqir, 

tï|32 

ANTOIOIi 

3 3 i l G a 3 ' 

25.15 
25.20 
4 .8« 

25.10 
-11 13)10 

90 

879.50 

122 15|l(i 

79 7-.P 
75 V, 7H 
RM '/, R« '/. 
98 '/» 98 * 

fel 81 '/i 

128.20 12S. 2'l 

18 0:10 

O sr conselheiro Antonio Prado pas-
sou hunteiii, temporariamente, o extret-
clo do cargo de prefeito, ao ar. d r . Pe-
dro Vicente, seu substituto legal. 

Obteve quiuze dias de li .nca, para 
trat mento de sua saúde, o chere da 4" 
seeçflo do Thesouro mu oal, Francia' 
eo Antonio de Oliveira 1 ÍU.O. 

A Prefeito .< • netteu hontem no In-
tendente muni. .liai de Faxina um » r.-in-
piar dos regulamentos dos ccmiterios 
desta capitel. 

* * * 
DMp.c l iar í lioj'1 «-.»m o «r presidente 

do Kstado o ,ir. Firmiano Pinto, .se rota-
riu cia Fa/.tiida. 

O «r. serretni-iu da A^ri. ultura enviou 
ao inNpcctrr do listrada« do Ferro o N V 
vrgaçüo a.k jilanfas dos torren js que a 
Companhia PauliM i d« Vias Ferroa« e 
Fluviais foi áiuctorisada a desapropriar, 
nu.; termo« do dccrcto n . 1.0G2, ao 10 
do corrente. 

* * 

A Inspector!» de Estradas de Ferro e 
Navegando vai Info uar o oTHiio do en-
genheiro cliefo do districto telegraphico 
nesta ipitai, pedindo a decretação de 
medi'i. • quo aiuplem ás conccs.soes esta-
douefc osf favores concedidos pelo decreto 
n . 31;"' , de 23 d" cnitubro Je 1890. 

A Superintendencia de Obras Publica« 
foi au .torisada a dispender 3:79''Stíl8 
com a acquisiçtto o o tubos para dc«iar 
ga dos exgot'os da cadeia do Avare. 

O governo approvou os contratos ce-
lebrado« entro a Superintendencia do 
Obras Publ i as e o sr. João Penteado, 
para o foj :imento de mnteriaes desti-
nados ao« servidos dc aguas e exgottos 
da cadeia de Ribeirão l íonito. 

O sr. Mario de Almeida e Silva, ama-
nuense da Directoria da Justb;a, obteve 
t ies mezes de licença. 

Deve ser hoje publicada no Diário 
Official \ n 8 M , promulgada ]»rlo 
«r . pres ;ite do lvstado, auctorisand-» o 
governo u fundar um Instituto i[«ii 

nar c uma Colouia Corrcotional. 
*** 

Confirmando o consta que den os ante-
hontem, foi nomeado o l i b a r e i i. 'odii^o 
Homero para o cargo de pron, ilor pu-
blico da comarca b. Hào ÍJ- íif > <!«: Sapu-
t-aby, na vaga uhertu judo falleoimento 
do bacharel hiiioccncio F r a c i-.o .Serpa. 

O delegado commercial do I5rasll uo 
Chile, capitão de mar o guerra Jose '.'ar 
los de Carvalho, foi victima cm Santiago 
<ie audazes gatunos que lhe roubar- ; ! 
'2 'O librrs esterlinas. 

A imprensa argentina mostra-se alar-
mada com os crimes horrorosos quo iiifi-
mament»! se têm dado com frequent ia 
C I B u e n .S-Aires . 

No carlorio «'a es.rivania dc j az da 
1°. districto de Pe.tropolis, foi a f u n d o o 
proclama de casamento d - sr. Wil l iam 
Edmund O- Reilly, 2 o . v retario da le-
garão ingleza, com d. Alire Martha 
Emma Augusta Mathilde von Hranchilocli, 
unhada do sr. barão (ícorge von Trci;-

tier, ministro da Allcinanha u'jui acredi-
tado . 

M a t a i s 

CAMBIO 

S. PAULO 

Durante todo o dia dc hontem, o cam-

bio conservou-se paralysado, sarando os 

bancos sempre a 11 2!>]32 e comprando 

a 11 31(32. 

A ' oltimo hora, notou-se algnma fir-

meza, devido á absoluta falta de com-

pradores de eamblaeii dos bancos, fe-

chando o mercado estável, com os ban-

co» sacando a 11 29;32 e I I 13|1G, e 

comprando a 12 d. 

O movimento do dia foi nullo. 

Bt» a tabeliã official a f f i i ada hontem 
pela Camara Syndlcal de D i r e t o r e s : 

90 l!Aê k TI ST A 

Londres j j 7 « 

80S 
Bambargo 9 9 2 

B«M« 
r a t a * » ) . 
Nova-York 
Bobertoos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 7|8,11 81 

C « U a a c a i u B}trU, 1 1 7 ^ 1 1 

11 3|4 
812 

10W 
812 
380 

•20H 
209800 

O governo d e s i g n o u O d i a 10 d o cor 
rente pa ra s e p r e c e d e r e m á s seguint' s 
cleifjões: 

LIE j u i z e s de p a z d o districto dc Rro-
dowfikv, c r e a d o p e l a lei 11. S30, dc 2 de 
setembro d o corrente anno . 

I>.. j u i z e s de paz de K s p i r i t o Santo DO 
UIO do Peixe, vi>lo ter sido anniilladn 

elo T; .bunal do J u s t i ç a a eleição q u e 
JC realisou no dia 10 dc d e z e m b r o do 
anno f indo. 

Está encarregado HOJE d o servido de 

vaccinacüo contra a variola, na Directo-

r i a d o S e r v i ç o Sanitário, d a s 11 ás 3 da 
t a r d e , o inspector samtario dr . Augusto 
Milituo P a c h e c o . 

Visitou-nos, hor 'em, o Xiaf/ara Pan 
lista, edirjSo es; ciai de uma polyan-
théa commemorativa da data d i 12 de 
outubro c em homenagem ao nosso 11-
lustrc correligionário o brilhante collabo-
rador dr. Martim Francisco. 

O exemplar qne temos ante os olhos 
nitidamente impresso em magnifico papel 
e traz na pagina dc honra um esplendido 
retrato daquello eminente publicista 
festejado tribuno, que alli foi rcalisar a 
magistral conferencia por nós hontem pu-
blicada intcgrnlmeuto. 

Todos os artigo« de collaboraçao, re-
digidos em estylo terso e vibrante, con-
correm harmonicamente para enaltecer 
nflo 8(5 a ele ada slgnlficaçílo pi.triofl 
ca da ephemeride que se solemnisava, 
mas também para pôr em conspícuo 
destaque a alta o fulguranto individuali-
dade do auctorisado conferencista. 

Está nomeado o sr . Antonio d * Cam-
pos Mello para o logar de thesourciro da 

;encia do correio de Botucatu, neste 

I V 
A I'. eíemi. 

dro >.ackcnzio a >: 
sido J' neado re 
Light und rower 

1 EN a o s r . Alcxan 
nunica^áo dc h a v e 
sentante geral TI. 
B r a s i l , E, b< 

Conferencia em Piracicaba. 
Teve, como FO deveria esperai», 

mais alta «ignificnvfto a conferencia MU 

Usada ante-hontem em Piracicaba pelo 4r 
Martini Francisco, 

Som entrarmos na anrcclaçfto datffwla 
nera oratoria, que, pela largueza de |i.s-
tas, pelo vigor e a Hinceridade do MCli-
ni"nto pafrlotico, pela verdade s$?er» e 
eloquente dos conceitos, é, rcalmeirt«, 
lodo o rigor do termo, um trabalho fio 
tavel—é-nos grafo salientar o grande :n-
teresse manifestado |>elo jmblico cm >u-
vir \ palavra do nosso einiuente oom^u-
tr io la . • 

A Piracicaba affluirain pessoas das>ci-
dades vizinha« para testemunharem nfcis 
uma Victoria da «propaganda libertadoflk». 

Nesta capital, exgotton se apidamflMDa 
edigflo desta fulha ; e do factos o pnt.os 

í >ntos do Kstado recebemos pedidos 
avultados do reme;; i do nosso numâro 
do hontem, cm "que sahiu i ubl ica i^ a 
coi i frcucia. 

a que num povo, habitualmcntejl»-
dlficiC! - , bu 'I : um movimento tãosgto-
pontanco, como este; part que os uo#os 
concidadãos mostrem <•>• .v-.-ío tgoiin-
conaisso a sua sympathia pela nalãVra 
• rb • lora d erros e nor taaor i fda 

, • , ir:o que as 1 !• is -li o-
dor e«l<\i-i»r. profundamente gravadaifMio 
corarSo c na consciência do povo, á Ch-
ncra dc quem as saiba exprimir «>ni 
egual cloquencia. L preciso, além d l ^ o , 
que este povo esteja buscando ancidí>a-
mente o < amiuho da a cão, do combate 
contra os tnales «la Republica, ou contra 
a Republica, que é o verdadeiro mal 

O dr. Martim Francisco, a com parla-
do de sua exma. espoja, chegou a P\ -
cicaba no dia 11 do corrente, sendo a..i 
recebido por uma commis&ão dc illostres 

orr< igionarios, composta dos srs. d 
Francisco Morato, liun o Lordello, Anto-
ni) Pádua de Almeida Prado e Mai oe' 
( iõ içalv.s L ima . 

Ilosnedando se no Motel do I.ago, fo: 
alli cumprimentado, logo denois dc >u.i 
chegada, por innumeras pessó 

.N' lia seguinte, o te »o 1 n e n t e cor-
rcligiotmrio, sr. barã de Re -nde, c^f»-
rec u c.n sua chacara um almo«o ao dr. 
Martim Francisco e sua esposa. 

t conferencia realisou se, ás 7 1(2 lio-
! d i noite, no theatro .V. Et>tevam% onde 
i í . i o grande a afliueneia do povo, que 
o d< b.gaiio de policia teve de intervir, 
afim de impedir excesso da lotação*'*«lo 
theatro. 

1'• f is da conferencia, o povo acom-
pai hr o o orador ao hotel, unde foi aer-
i lo prof::-.o copo d .i^ua. Abi fotatn 

proferidos muitos decursos, entre of 
quaes um do iilu-tre paulista, d r . F;an 
cisco Morato, saudando o dr . Mar f im 
Krapeisco. 

Km resposta, profori.i este mais um 
brilhante ora-ao. 

«r. Jofto Pedro Ferreira, importante la 
vrador daqui c de Minus. 

O ill'".T;c MOVI tein ultimamente esta 
do cqtrc ri4s.» 

S â o S o T i a f t t i A o 

Do corrcspo;I'J ntc, em data de 10 do 
corrente ; 

«Inicio esta, not ic iando u m facto bas-
tante l ameu . avJ , quo infelizmente está 
•o repetindo amiuda la vezes , s e m que 
haja (lüalqucr r -ovideneia, p o r q u e pro-
veu» ua irapruacncia das victiinaa. 

Refir -me ao naufragio da canoa VCN-
tarosa, na a l t u r a d a s M a r e z i a s , deste 
raoniciòio, no d ia 7 d o corrente, ' q u a n d o 
demandava o porto de Santos , carregada 
c o m aguardente. 

No I. i f r a g i o \ receram do is infeii/." 
c a m a r a d a s , a e i x a O na misena in-ilhen 
o filhos, como aconteceu o a m o passa-
do, quando p e r e c e r a m 11 iuF.'lizes. 

Muito triste. 

—Nós, que temos epplaudido a ci ia. 
> do grujio escolar e A nomeação dus 

senhores rofessores, para os q u a c s não 
TEMOS regateado a p p l a u s o s , N3O podem 
«alar agora, deaute da o MEAÇÃO de um 

jfjo que , e m b o r a muito distincto, É leigo 
na materii), para preencher a v a g a d-: u m 
professor q u o foi r e m o v i d o do g r u p o . 

SA a lei exige diplomado-, ou hai.ilíta-
dos, conr. 0 que sc vai nomear um l<:igu.' 

Q u e r e r ã o os senhores d a politica 1 1 al 
voltar ao passado, na questào da promo-
toria, querendo perpeptuar leigos n o car-
go ? 

Para o esf 'rito esclarecido e justicei-
r o ( s e é que n a R e p u b l i c a ha justiça 
d o sr . Bento Bueno , c h a m a m o s a attén 
<;3o sobre o facto . 

—Para a AAGA do fallecido LC^ -o'-!-
de Cai lho, fiscal do imposto de msu-
mo desta zma, foi nomt lo o d i . I: , 
m o«;o sr. Antonio 1 erreira. 

—A exma. s r a . 1'rcscihai.a de Casti-
lho, de Caraguatatuba, que \ive srt para 

MÛVJMENÏÛ JÜIilCIAHlD 

T W f i u n » ! ( I « J t i M t i ç a 

CAMARA CRIMINAI , 

SEHSÂO 0BI>IA/ A CM 13 DL OUTUUIIG 

DE 1902 

Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. 

8- retario, o dr Luiz de Araujo. 

J1 /.'• A M KS TOS 

llab(a -f,rj>tis 
.Jabot ie.ibal — Pacientes, dr Manoel 

Telles d«; (Queiroz, José Mar jties (tareia 

O Tribunal 

Direito d-. 

l>e volta dc Piracicaba, onde conqnif tou 
mais : legitimo triumpho, passou Iv)n 
tem por S. Paulo, com destino a íian-
' <> dr. Mart im Fram.-isco, acoirpa-
' ' o «!e sua exma. senhora 

PELO NOSSO ESTADO 

C a s a j l r a n c u 

nosso correspondente, Do 
de 11 : 

• Acha-se eu 
representada i 
tnenlc acabado 
î.i'.tr -ai i», a 
habilmente org 
moc 

em < ata 

ensaio e brevemente »era 
o novo theatro recette 
pelo tíremio Recr2í"ivo 

i.ifa fir Casa Br a teu, 
.isada pelo esperançoso 

agencia 
Estado. 

Foi declarada sem cffepr» a non. ?açâo 
do sr. José do Amaral 'Burros, pa ia tfie-
soureiro da agencia 'do correio do Bo-
tucatu, neste Kstado. 

Fstá sendo distribuído o Relatorio do 
Tribunal de Contas do Thesouro Federal. 

rfegnndo este importante documento a 
despesa registrada importou etn 
257.786:584^094 panei e 38.070:4513223 
ouro; a cifra total dos créditos a !icio-
naes foi de 30.177:593^574 4 papel e. . 
9.864:185$591 ouro, sendo a »los credi 
tos supplementäres 6.268:118$896 panei 
e 673:118$658 ouro, a dos especiaes 
23.222:73ü$684 papel e i M S l ^ ^ S 
ouro, e a dos extraordinários 686:7!0$16l 
papel; a despesa a que o Tribunal reen-
sou registro importou era 28.866:006^327 
papel. 

O sr. secretario da Ju«t i r» solicitou 
ordens do sr. chefe de policia no senti-
do de que pelas auctondadea policia es 
do Estado sejam devidamente cobrados 
os impostos a que *e refere n os na. 3 e 
8 do § 4 o da tabella B, complementar 
do decreto n . 759, de 20 de março de 
1900, relativos ao pagamento de sellod«-
estampilha nas portarias ou alvar.ís djri 
I Idos aos administradoras do casas de 
< etençSo e depositos policiaes e A ear 
ragem devida, nos termos do art . 5° da 
lei n . 92, de 12 de setembro de 189-2. 

s i m , a da NOMEADO do s r . James Mitchel 
p a r a s u p e r i n t e n d e n t e cflcctivo da m e s m a 
C o m p a n h i a 

— O s r . prefeito off i-,N ao director 
d a Repar t i-lo DC A g u a s R KXGOL'O.-, pe-
dindo providencias NO sent ido <U ; erem rc 
movidas para a l g u m a s dezenas dc me l ros 
a nftmtauie d o a t e r r a d o do Carmo e 
p r e s a provisoria cstabclpcida por aquella 
RcpartlrRo n o Tamauduatchy. 

— A directoria d e Obras Publicas f< i 
auctorisada a disponder a t é a q u a n t i a d e 
1 : 1 c o m o s concertos necessários 110 
c c m i t e r i o d a Quarta P a r a d a . 

—Pagamentosauctorisador» : l.'K'.'ÎÎT'.K-, 
• José Longo E R a p h a e l P e l l e g r i n i ; 37$ , 

a Espindola, Siqueira Sc C . 

— F o i cancelladn a m u l t a imposta no 
dr. Passos C u n h a . 

— Foi r e l e v a d a a m u l t a i m p o s t a a Xi-
;ola Martelloti. 

— «Indeferido. A a d m i n i s t r a ç ã o d o s cc-
m i t e r i o s pertence ás Municipalidades». 
F o i esse O d e s p a r h o e x a r a d o 110 requeri-
m e n t o do Ullen Fridman O Carlos Polzel, 
p e d i n d o uma á r e a do terreno p a r a aber-
t u r a dc um ccmiterio particular. 

— Foram indeferidas as p e t i ç õ e s de 
D. S o p h i a Nahi, Ludovico I t a b a l o , J o s é 
Carr io , JO.LO de Petta c Rigni & Lova-
dini , reclamando s o b r e imposto. 

Pagamentos requisitados p e l a directo-
ria d a Justiça : 340$, a d . Arnelli Fa-
g u n d e s V a s q u e s ; 90$, a Pedro D u r a n d ; 
Í6O35, a A f f so Mariano Fagundes : 70S», 
a J o ã o Ant«\ da Silva ; 120$, a Pas-
choal Colangeio ; 180$, a João C a l d a* 
rel l i . 

EXPOSIÇÃO M u n i c i p a l 
C o n t i nr. a m c o m .rando actividade 03 

trabalhos no local DA exposição, afim d e 
q u e t u d o fique terminado no dia 15 do 
c o r r e n t e . 

Na sessão de hontem , d a commis«:" O 
organisadora, foi resolvido augment a r 
O numero de medalhas de p r a t a , que e r a 
de 17, p a r a 50, O AS d e bronze , de 35 
p a r a 50. 

A commissao cxc. itiva pede aos expo-
sitores quo abreviem as suas ins ta Ilações, 
afim d o f i c a r e m c o n c l u í d a s 110 máximo 
até O dia 15. 

Fvlmrdo ti mdot F i l h o . 

—A servidos do município, seguiu para 
essa capital o ineaj a\el prefeito rtuni-
eipal barflo d » Rio Pnrdo. 

—Km tratamento d e sua p r e c i o s a SAÚ 
D\ SERRMÍR:IM p a r a Poros de Caldas os 
di.tinclòs cidadãos dr . Aq ton io Fretíp de 
Maltoá B a reto e d r . Octávio de Rar-
ros. 

— Acimni-se NÊ LA c idade , de r e g r e s s o 
de I .a m b a r v , O estimado moço sr. José 
Ferreiia d- Aguiar O O nosso prestimoso 
correligionário Francisco JESÉ DE Arrujo . 

—EM v i s i t a n o correspondento DT Í̂A 
folha a o u i- t i c to cirtKgi;'I dentista 
d r . Augusto do hfou/.a, esteve neste, ci-
dade , com SUA e x m a . esposa d . / u t a 
Costa, O estimado e c o n c e i t u a d o clyilco 
dr. <'•» TA .LÚIIIUR, r e s i d e n t e em S. J o s é 
do R i ' 'a r d o . 

Por t a occa.siào, p e r c o r r e r a m a tida-
de , v i ndo a Sauf a Casa de Mi 
dia, Õre .uio Litterario, theatro, GVIPO 
escolar em obras, e a Prefeitura Muni-. 
c i p a l , m o s t r a n d o se agradavelmente ira- J 
p r e s s i o n a d o s c o m o s NOTÁVEIS melhora-
mentos desta florescente c idade . 

—Com sua exma. f a m í l i a , chegou demu 
danna p ra esta cidade O d i s t inc to enge-
n h e i r o dr. Alvaro dc Menezpg, cor tra-
tante d a s o b r a s de exgottes QUO se ac iam 
iniciadas. 

— H o s p e d a d o s n o magnifico Hotel Lu-
cadcílo, estiveram n e s t a cidade c s »esti-
mados cavalheiros srs B e n t o Ant ONTO d'-
A n d r a d e ROSA C AC-irslo Saldanha,?so-
cios d a s importantes c a s a s commcrci«. 
ilo C i o , Antonio Ferreira da Costa L C. 

sab. os, 

provis pas>o i 
foi approvaca, 

• lac do pr-. 
ara, cre.^nd-
r-colas em .. 
iV dc n . 7>i 
com par' ce. 

dos i ro 

1 1 

I ,.r. 
emen 

I.u/.ida a AÍ 
A postos todos 

sessão ] ' !N EI a p a d o 
acta C EXPEDIENTE. 

NJo TER.DU havido 
s e Á ordem d o d i a , 
sem /.jípcllo nem 

Di.SCH-«AO uni'A TI.' 
j e c t o N r,F>, d e 1901, DAÍ'AI 
transferindo e conver1' ido ». 
versos m u n i c í p i o s do Kstado 
de 1901, da M< MIA Camara, 
N. 32, elevando nciment 
motores pobi.'-oa da C..4.i' 
•FIO d a do projecto n'. j", a 
da mesma (Jamara, 1 11 parecer 
fixando a to rça pub.»ca do Ks'. 
O exe rc i c io de 1903 e discussão 
da. 

O sr IV.e juiel Ramos, p o r é m , comba-
teu LONGAMENTE A militaris.içAo DA- f o r r a 
policial o. O seu dresconte augment«, di-
zendo do governo O q u e M a f o m a nao dis-
se do touc inho . 

O- APARTEI nào s e f i z e r a m t a r d a r . • -
grudes proclamaram una rara as vir-
t u d e s dos chef-S du oügarehia, a f f i r m 
d o FI e m i n e n t e biographo Almeida IV 
g u e i r a que a Republica nào p ô d e dispen-
s a r a soldadesca, que r ep re se ! , ta a .VUI 
principal uuctoridade no go CRR.o 
vos. 

Multiplieando-se o s apart-W. O 
mensurável parlamentar E ad\ G 
perfumarlis d issu q u e a di-.-' I-.. 
tava niar.commuuadu c o m o s AÏOI/I 
L>ara a queda da sauta iostitui-.À 
craticTk. 

Kssa dec la ra 4..O piovce m U-H'...-. 
pro tes to do s r . Paulo Kgydio, p dindo 
ao acci .u ior QUI c i tasse quaes os S 4 
collegaa E os <ieputados culpados no for-
jado leva;.TO. imugicado PEL-) g o v e r n J,-pa-
r a encobrir O íaiiinso L'anariih a 1 

dada quest.-. > das pediras de U. M^ialda. 
O sr . Cesário iJastos, '.y.a a m 
uü-IZ, d o jtequeno torno . Ce g 

Ainbrosio Ferreira Penna 
pediu informaç- cs a o j u i z < 
Jabot I cabal. 

A]>jitl ;õrs crima 
N . 2199. Ribeirão B o n i t o—Appellnntr , 

Jofio P l a ç a Mart in»; appellada, a J . isúça. 
Relator, O Ir. Í . C jn tu . NEGAI. pro-
\imento. 

N . 2507. A r a r a q u a r a—Appel lante , O 
Juízo ex-officio; appellado, O dr. Antonio 
J u l i o de Gouveia P r o e n ç a . R e l a t o r , o d r . 
B. Bastos. Deram provimento. 

N . 2530. Franca—Apncllante, Gabriel 
Ribeiro An tunes; anpelfa a , a J u s t i ç a 
Relator, O d r . C Can to. X- un [" J-
VI mento. 

Aggravos 
.V 3273. Capital — A g g r a v a n t e , dr . 

Manoel J o s é d e «.as'ro M o n t e i r o DE Bar-
ros , cessionário de L . Peraga.Uo; aggra-
vados, A l v a r o Comes dc Mattos e Gia-
como C r e s t a . Relator, O dr . C. Canto. 
Negaram p r o v i m e n t o . 

S\ 3278. Pirnsstinnnga — Aggravan ' .e , 
d r . Jorge .Schn.AL, aggravados, F r a t e í l i 
I Mcnretti & O Re ator, O d r . C . « AU-
t o . .SEGARAM p r o v i m e n t o . 

Br rar nos el< Hora cs 

tar 

uai 

N . 29*5. Pi 
nesto Alves de 
IT! a '.'UNV • un. 

pro C . Canto . Dera 
Deram provim 

rar , ns :>'I13, :JÜ15 

Nco tomara-n cordie 
sos ns. 3^12, iOi ' i , 
Jahn. 

li( 

-R e c o r r e m 
- outro 

Relator, 

recursos c 

dos rer 

Fr-

Lcor-

• RC 
.Io 

BARK. Or,, foi a 
. a .gos N. .i l 13, d a 
. embargai TES Fir-

s k C , jul-
IL do cor-

I I 

Ma-tim Eugênio, i .do hontem ö casa 
de Salvador Chiarolli, situada A rua Vi» 
to e Cinco de Março, nas proximidado,-
da ia leira da CoMtnui ' / lo. afim d- rc 
cebcr urna conta de lõjjjf, travou violen 
ta discrasfto cora o seu devedor, • , como 
ião lograsf. rteeber a qaautia devida, 
pespegou, para pôr teimo á contenda, 
forn davel dentada no braço esuuerdo 
de r .Ivador, sendo preso cm seguida. 

X 

t f . NT MI va r»r MORTn—Proseguiu hon-
tem, na I a delegacia auxiliar, o inquérito 

• a tentativa de uiorte havida 11a 
d< 10 do corrente na rua Direita 

dr Jos«; Roberto, I o delegado uuxi-
a quem está affeeto o inquérito, foi 
m á casa de Raphael Mediu*, para 

tomar suas declarações, o que So fez, en-
tretanto, u conselho do medico assistente 
de Medíeis. 

H<»|t\ f i ' i r à cou rido o inqueris», fal 
iid-.-lhft apenas o exame «íe declarações 

offcndi 'o. 

X 
A- • f\AT - DO -1; MAMO Of F ' ' — 

O dr Jos ' Ro. ;rt », V «leJcga.Io a xi-
liar, ouviu hont-nn, e ', /, tomar por er-
mo, as declarações de outros companhei-
ro1-. do inditoso moço sr. Mario Guedes. 

.Vão aft i . o lu/.imov, por nada adean-
tí«re"i ás noticias q sobr«- o facto/pu-
b l i c ámc em nossas 'j de 10 e 11 
dc» corrente. 

O sr. cheec de poli ' ia re"l»eu hontem, 
do delegado o ; policia de Mineiro, uni 
telegramma, communicaudo qu.> Arl indo 
Ferra/, de Andrade, assassino de Mario 
Guedes, apresentou-se á pV,.cia. 

X 

w>Fonço Ma*'i lde A\illa de Rui / . 
• ; la com o s;, pate >0 Anto- io Ruy 
Ar-as, residente á rua Givccrio, n . 2^, 

coiihecimeuto que « 
-sco Ortiz a «m.»amava, 

Mercado do café 
o Ifavrcnbrlu calmo a 37 W.combafc 

xa de 25 cêntimos; Hamburgo, calmo, A 

30 J[L' p f< nn ings , com baixa d»; *U; Lou-

dres , calmo, a 30 S 0 d . , c o m baixa dp 
3 pence; e Nova-York, estável, inaltera-

DO, a 5 pontos mais alto. 

A o meio DI,I, NÀO houve a ltcraçfto NT^ 

ífavre, tondo se dado umft 

LE ' < d e pfenning em líaru-

otar/- s do 

alt ri parcial 

b u r g o 

Ro Rio d. 

saccas e e m 
lane iro, e n t r a r a m 13.800 

PANTOS 38 8J'J sacras. 

A p a s s a ge 11 toi de 42.13* s a c c a s . 

O mercado conscrvou-se calmo, t e n d « 

os negocio* sido rcalisados n a base m a -

x i m a d o 4 ~IRT). 

Vrn î a s D< 'aradas, 25 00O sacoaa. 

M ERC 

(Tel.--ramm« 
DOG N ACIONA ES 

fi O Commerrio de 
Pauto) 

Sai 

SANTOS, 1° 
Fntradas , 

D e s d e O dia J . ° # 

D e s d e 1" de JIIIL.Í , 
Pa a g e n s . . . , 

V« ias 
8! ' . . . 
Base m a x i m a , 4$700. 
Mercado, calmo. 
Pauta, 470. 

1er. d 
I ran 

armou-se d-; uma ! • .1 1 vi 
golpe ua cabcçu, pio ,.i/.i :'.'o-
rir.ento. 

Em seguida ao c< ; , Math.i 
rec o â pres-r-.a do d. 1" 
prest'- i ÜS suas de.-laiaç-- s 

O d. /nan, por sua vez, • 
ao gabinete- medito da í'»mtra 
1 e'oeu curat i'v OS do li,-.dio-ÎC 

l lmor i o Libero. 
(. o;,siderado leve o f-;ri::ie!,f' 

hcspanhol 
"ignade, 
.h e um 

»MI C 

Café 
C 

D Ry a d o . 

S p .Ï hado 

r ro'. : 
-ta rrn 
-i a . 

: 'J-. J.. 

'QtiLano, 

» 1 

deiuO-

de Luiz >arli, a 
11 i i d i 0 Quaritâ e J 

o Leào, em .isla : 

', ?. do iggrav,«u1e ! 
-NOM autos de urre 

ira Caldas move t 
o juiz da 2 a \ara i 

'•i;to dos tc-rciros f 

dc li 

•eqnei 

6c C . que re ererai 
do ariosío, all-

p;sta a a •'•!•) dentro do y a.-
d-.sj.açjo ri j ju'^ou ill 

te pc ra requer.-r t il pr-.' I-i ̂  

a audiência do dr. M in;lies 
jui/. da 5" vara.-- <• 

q e Alberto 
ra Freitas «v 
fer in o rcjue-

• rgHntes N'os-
I k\ alitait. T:t-> 

ter Hlh pro-
O 

L p,' 

ras do 

J u í z o 

president; 
. ,'/. federal 
. de .in. p * 

F o i l n r a ' 

do dr . A : 

F' iX' .r'.'i IR da Iii 
.! IIO ; 

a r r o 

X 
-a.a p-

1 ' 

( 
ido aux 

in. 
Ka . i r r DE BA!, 
des- Ma HADO. 

Ir.sp.- ; dos th. 
dr Piîiii' e prad 

i t r 

lift hen ntu, vio 
IL; ido 

ubue! 

(< 
Santa Iph 
/ , lo Pol , 

San t'A nna, 
«dega lo ; Bo-
Je I.iirros, 4 

Sahidas dc 

Pai a Luro; 

Para os K 

Para Pucn 

Café- baldea 

Km Juuo.ai 

Ein S . Pau 
V , <,}•., 

K n « 'ai ; 
No liraz . 
No Parv 

L ; ; 1 

dc 1. 

•do-, Un 
I A i r e s , 

lana . . . 
i Limpc 

JI'O 
( u 
M • 

X 

, Voga r i p u 
• 0 d- ASS'S, 
I ibulörio de 

rartametite 
' Aui:Ü os 
O de 

•ri SE -, ah 
I! - CD or dc 

offe,i 
îo po 

a ja c 
I ora 

JO-

i ui .util 

p- 5pecou !• 
5•' <•> front"!, se. 
p u l a r e s . 

0 o f f . R.DIDO 
Central e «. 
dr-/. do po 
IR i . 'A r 

: c ; ivecido, 
-ordoaua na rc 

0 pi es j por diversos po-

q !c (icroi 
•trciaend 

ciMJo R:U: 
Sant'AM 

X 
Forain hont Nin 

la P. 

Embarqi , 
Vendas. . . 
.SP k. . . 
i';-- 7*.,.Ki. t;-
MI-R'.ADO, c a l m o . 

401.891 
3 -JFT.TFSO 

42.148 
<Lb. 000 

l . r ,73 894 

45 W/» 

42 703 

2<jj. 1Í0 
<; I .»555 

UI.U sa ce a 
4.130 » 

1.052 , 
4 K7« > 
2 . 1 2 1 

42. .43 

F'. d o m i n g o . 

m}0, 1-3 

11 

721 

po 

L'i 

. f'cm 
SAVTf H. 

M e r A 
fi'Kid 11; "rag• 

ni TL Ir gr (un 
11,30 d a m ; 

apathieo 

Barelli £/ 

PI 
•ST«^. 

particular, I I 31(02. 

SAM- , L.'i (1,15 d a t . ) 

Mercado, apathiro. 

Good w trage, 4.^400. 

SAKTO", 13 

M e r c a d o , apathiro. 

doo d average, <l!$4f>O. 
ENTRADA.', 38 8P.» saccas. 

Paj ET particular, 12 d. 

Sahiduíi 

roí 
.002 saces-, POR a 

apor ( entro Ahu/.eu. 
block, 1 573.894 sacias. 

T r i b u n a l < ïo » J t t r y 

Jc. Z, d r . João Thorr.../ do M-,!o 
ves ; p r o m o t o r , d r . Freitaî Guima 
• s r i vão , c a p i t ã o Ramos d e Oliveir?» 

Entrou hor.tem cm .}•:! ranjento . . 
P-'i-egrini, 1 io ro:ro ..r-o 
ti go 30-1 do Cod : :o IVr.ní im 

Mariano , 

a l'-

Ai-

.s 11M 
N i O bu 

OS culpados 

S a l d a n h a C o e l h o SC C . 

S e e e a r r c » 

I.osfc » correspondente, cm áata 

quaes 

pro -iirou 
suas 

não ha 

E/.e-

A conhecida agencia d o loterias d o s r . 
Jul io A..tunes dc A b r e u , á r u a Direita 
n . 39,annnncia p a r a amanhã a e x t r a c ç ã o 
da loteria da capital federal de 20 contos 

p a r a O proximo sabba-lo a de 50. Os 
interessados não d e v e m p e r d e r a o c c a s i ã o , 
habilitando-s e p a r a a s o r t e , mesmo por-
q u e diz O ditado: »q u e m não a r r i s c a , n ã o 
pctUca». 

Fartos da Dieiadiira Militar 
no Hrasil, POR EDUARDO PRA-

D O . Um voluma ricamente impreswo, 
em papel «Japão» : — preço, 6.f000. 
Pelo correio, 5$500. 
A ' venda no cscriptorio desta folha. 

O sr. secretario da 
aecôrdo com a clausula 
ealebrado com a CiL 

Agricultora, de 
• contrato 

itíj of Santo* Impro 
vements Company Limited, para ó abas 
twkneiito de "agnã da ddade de 
approvoB o preçr. de e $ para O 

tmntoê, 
foffleei-

de 4&.00Ô litros dê agna a cada* 
li i daquella cidade, dorante o quarto 

corrcatc aono. 

Continua em maré le sorte a Casa da 
Fortuna, á rna de 8 . B«nto, n. 34-A. 

Ainda hontem, a feliz agencia vendeu 
o.bi lhete n. 7I64T da loteria de S . Pan-
lo, premiado cora 10 contos, assim como 
toda a dezena de 7161 a 7170. 

A Casa da Fortuna annuncía para o 
proximo sabbado a grande de 50 contos, 
da capitai federal, e quem pretender ser. 
contemplado com o bolo deve, desd* j á , 
mnnir-se do corup. tente bilhete, á raa de 
8 . Bento, 34-A. 

Vide an nuncio cm outro logrr desta 
fo lha. _ ^ 

O sr . secretario do l*l*rior solicitoa 
do da F renda , informaíjOe* «»obre a 
ãequúriçio de ora prédio em 8 . Lwz do 
Parah^tfnga, pkra o funccionamento de um 
grupo eicolar. 

Do 
de 0 

«C o n t i n u a g r a v e m e n t e enfermo O illustra-
do a d v o g a d o d r . J t R o « l r i g u e s de^ou-
7.1, moço geralmente estimado « t t t u 
zona . 

Retirando-se a m a ihã, d e r e g r e s s o , PARA 
a vizinha comarca do A m p a r o , oude re-
sido, seguirão c m s u a c o m p a n h i a , a l ém 
dc muitas p e s s o a s amigas, desta cid; dc, 
todos u3 membros d c s u a Jhttincta femi-
lia, ea» cujo numero sc acha o dr . Luiz 
F. Rangel de Frd tns . 

Sentido adem le despedida enviamo* a o 
• homem de lettras, angurahdo-
» só felicidades em sua penosa via-

gem, como ainda a.s suas mais promptas 
melhoras. 

— E M v i s i t a E no intuito de vir faiscar 
O illustrc dr. S o u ; a , esteve nesta cidade 
O distincto s o l i c i t a d o r amparenae sr . 
F r a n c i s c o Silva. 

—Tem chovido u l t ima manto por t odo 
li ip ío , prejudicando a S&ljicita 

de café, mas dando garbo e viço &Ê rei-
no v e g e t a l . 

—Acham se muito adeantados JHraer-
viijos da nossa ESPAROSA E bclla^Hfefeja 
m a t r i z , obras p e l a s qnaes muito TAM 
esforça JO O nosso distincto a m M o i r 
tuoso"e e s t i m a d o sacerdote rr\flÉ|Pp%- V 
dre Carmello d 'A n g e !o , secundüiiÍM por 
alguns de seus mais laboriosas e ffesti-
mosos parochianos. 

—Com grandes pompas e «.^iftpado 
brilhantismo, segundo o inicio e oafeem 
feitos programmas qne ccrrenavfpela 
imprensa, sólennisam-so nos dias 1 ^ 15 
e 10, as festas 4o S . C . de 
Divino Espirito 

Muito movimento já se nota na 
para preparativos destas festas, 
do se já por estas plagas grend« 
dc pessóas e empresas de fora. 

5iórmente o commercio vai se a ^ 
sensivelmente. 

Sào festeiros o sr. Henriqne «is Frei-
tas e a exma. sra. d . Hecnndina Somes 
Vergai, sendo a festa do S. ( oração de 
Jesns feita pela Irmandade, cn^i 
dente 4 a exma. sra. d . Ern< 
Costa Rei*, distincta esposa do 
Olympio dos Reis. 

Sá o louváveis os esforços, 
mente do estimado vigário da 
pela sumptuosidade daquelas 

—Tem melhorado moito de 
commodos o estimado moço José 
Ferreira, distincto filho 4o nosso 

•ta a . ' i : j ar . li.-iiq 
. . . Vamos. . . :ale. 

O advogado official titubcru, 
uma evasiva e como prova de 

! serçiies appeliou para o i • 
conspiração manqnt* forg : •« . 
Bernardino, qi. j ú mestre nc 

O sr. Cesário Rastos. re|«C 
biographo illustrc: 

— O inquérito . . Bóa peça 
duv i da . . . obra asseiada. . . 

Serenado os ânimos, o senado 
qui d liam í fundamentou a -aia emenda, 
reduzindo » numero d pr..., 5 do conth 
gente da forra policial, o sentou-su, 
tendo dito muito o adc;:ntado pou o. 

Hoje, não «í provável, e certo, tomar 
a defesa do project o /crua / na si 
Abranches. 

CAMARA 

Arrogar.: c, petulante, com o corpo 
aprumado, passos largos, todo 
portante e vaidoso, qual um grade 
tranumerario, subi e tomei assento 
púlpito do recinto, á uireita do bravo 
coronel Piedade e á esquerda do aristo-
crático *r. Oscar de Almeida, sisudo 
calado, mais calado que s isudo. . . 

A e»aa hora, o sr. José Vicente, em 
voz de sacrista rezando o Confiteor, 
lia monotonamente o expediente e o lu 
minoso parecer da conimissão de Fazen-
da sobre o orçamento emendado e re 
mendado, por amor da Joar.ua c dos in 
tere&ses do Estado. 

Em seguida, o perna fina sr Rodri-
gues dos Santos vomitou um projecto de 
alta transcendência, qual o da creaçfio de 
mais uma es.ola no bairro Branco, mu 
nicipio desta capital ! 

Logo, sem debates, nem emendas, 
como é da praxe da chancellaria official 
foi approvada a seguinte papelada : 

Transferindo para a villa da Piedade 
a es«;nla do sexo feminino do bairro de 
Paula .c Mendes, daquello município; 

Auctorisando o governo a abrir o cre 
dito de 20:000$, para oeeorrer ás despe 
sas com os exames geraes de prepara-
tórios; 

Mandando construir sobre o rio Tietê, 
entre os municípios dc S . Manoel do Pa-
raíso e do Jnliú. uma ponte metallica, 
no logar denominado «Barra Bonita»; 

Concedendo subvenção kilometrica á 
Companhia Estrada de Ferro de Doura-
do, para prolongar seus trilhos da Esta-
rflo d« Bos Esperança ao ponto mais 
conveniente da estrada de rodagem de 
Araraquara a Ibi t inga; 

Creando dnas escolas mixtas. nma na 
Estação da Saúde e outra no bairro da 
Agna Funda, ambas do município da ca-
pital; 

Mandando construir na «Escola Agrí-
cola Luiz de Queiroz», em Piracicaba, 
os prédios necessários para habitação de 
alomnos, prafessores e mais pess5ai do 
estabelecimento 

Restabelecendo as antigas divisas en-
tre os municípios de Guaratinguetá e 
Pindamonhangaba. 

Os grudes, interessados na approvaçâo 
da mataria, foram pedindo dispensa de 
Interstício e redacção, com assentimento 
da me*a, e a«aim terminou a sessão, sem 
nma nota interessante, nào havendo scc-

cómica parlamentar. . . o qne foi 
pena . 

FALSTATI 

Prod iz. I a 
dr . ! r* 

a r-n 
Pefe 

e r.-vguiü a 
Minerva 

O dr Me! 

seih ) 
.ia'gi 

j u r a u o s 
de Antoni 

e ferimenti 
Si |ue 
grav/ 

a, a u iado 
que foi d • C; IME 

acceito. 
O dr. Freita" Guimarães, na sua ac-

eusaç.to, expoz no er»n<;r|ho de jurados a 
attendante de aehar-s" o réo eompleta-
mente embrinç-ilo quando prati '01 o cri-

tl^feia dr Carlo • de 

anaivsar .«s peças 

absolvie;i.o do seu 

Produziu a 
< 'anipos, qu», dep )is •! 
do pro,-p<-:«o, pediu a 
eonstituint". 

O conselho de sentença encerrou-se em 
seguida na sala das del iberares, donde 
sahiu trazendo a absolvição do réo por 
11 votos. 

Hoje, devem cr.trar cm julgamento 
indivíduos conheeidos pelas alcunhas de 
Jos«4 Macbinista e Jos»'; das Moças, ac-
cusados de crime de morte. 

Factos policiaes 
rAE DEC.rvF.nADo—Xum alpendre 

casa n . 03 da rua Caetano Piato, 
Braz, palestravam aniigavelmcnte hontem, 
á s 5 1 [2 da tarde, Nicola Gilormi, donc 
da casa, e seu inquilino Juliano \*in 
Cenzo. 

Num dado mou. ntc, appar-' . n a filha 
moça de Vinceu/..», que, desde i g », 1 
nifestou desejos de participar da pa-
lestra . 

O que conversavam conf idencia lmente 03 
dous amigos não O sabemos, seudo, 
tretanto, de notar que Vincenzo, pertur-
bado coin a presença de sua filha, r e p r e 
heudeu-a acremente. 

M a s a joven insistiu, j u l g a n d o — q u e m 
sabe ?—q u e se t ra tava do seu futuro 1 
asperamente pôz-se a responder ás r e c r i 
m inações d o p a e . 

Enfureceiido-sc sobremaneira, Vincenzo 
l e v a n t o u s e rapidamente, e , antes que O 
amigo interviesse, cravou uma pequena 
f a c a na região glútea de s u a f i l h a . 

O A^çressor foi preso em flagrante e 
conduzido para O posto policial d o Braz, 
onde, depois de p r e s t a r declarações, foi 
recolhido ao x a d r e z . 

O d r . Honorio Libero, m e d i c o l e g i s t a 
d a policia, examinou O ferimento da vi-
ctima, considerando-o leve. 

obre O facto foi aberto NM inquér i to . 
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O individuo de nome Jos« Fernandes 
Baptista foi preso hontem durante o dia 
por vender bilhetes de loteria, servindo-
se da licença de seu companheiro Fran-
cisco Bello. 

O dr . J o i o Baptista de Souza, subde-
legado da Central, multou o infractor e 
mandou capturar Francisco Bello, met-
tendo-o num xadrez. 

X 
A policia do Braz capturou hontem no 

circo Spinelli o menor Benedicto Grego-
rio, que fugiu de Santos, onde vivia em 
companhia de seus paes. 

Benedicto seguia hoje parm aqaeüa ci-
dade, acompanhado de um agente. 

o sr. Co n s c.liuo Ca br.,., i -e ! 
ás •} 1(2 horas da tard--, uma 'xp ! 
no registro de gaz. 

O sr. Constantino, otni-.-. > o ... 
pido, correu a dar aviso á <-e nfto da 
estaçfto »rO^ste, do corpo de •• ».::''•<-,ro -, 
cujo material compareceu pr-, pturnentc 
ao local 

O fogo foi exíinoto por nii.t I >• : i 
cisterna, toriiando-s« desne •»--a; 10 o iune-
cionamento do material rodante. 

Estiveram no lo ai os drs. Jo- • Ro-
berto, 1" de l gado auxiliar, Ascanio Cer-
queira, 3° delegado, c- o major So^re« 
Neiva, commandante do corpo de bom-
beiros . 

X 

O audacioso gatuno José Felisberto d 
Santos, ao passar hontem, á tarde, peia 
casa de negocio dos srs. Martins. Bor-
ges & C , A rua Episcopal, subtrahm da 
porta uma lata >. phosphoros. 

Um empregado da «Mr,a. que observara 
o furto, conseguiu prender o gatuno, que 
se dispunha a fugir 

José Fillsberto foi recolhido a um xa 
drez do posto policial dc Santa Iphvge 
nia. x 

O capitão Li inio Pontes, escrivão da 
3" subdeb'gaeia, remetteu hontem ao dr 
hefe de policia o Inquérito instaurado 

contra Jacob Iveller, que ha dias off- ic 
ra gravemente sua mác Otíl ia. 

x 
•'oram hontem presos, á ordem do dr 

João Baptista da Souza, sub ! legado da 
Central, os seguintes menores vagabun-
dos: Manoel Ferreira, Francis«.»» Virente, 
Napoli, Pepino de tal, José Carbon • 
Caetano Carbon. 

Esses menores passavam o dia a jogar, 
no passeio do largo do Palacio. 

HA M Ul'iî 
com oH.xa 

V aidas, 
O, çôes : 

31 1[l, rn-

f OM'Pr 
esta-.e|, 

Opç 

1,: 

O mercado 
pir ial dc J; 1 
! Oi MJ saccas 
dezembro 30 

i 32 e julho, 32 "l[2. 
— O mercado f chou 
n ba'xa d- 3 -L 

ma. le/.embr«), 3«i;0, 

main. ;i7|'j jïii'.o. 32[3.' 

P . o u u m o c o m p j v n f I v o 

f d c l i a i n o n l u t ü 

tavel, 

março, 

apenas 

31(3, 

t i o « 

MI;ZP> PreçoB 

P e r c o r r e u l i n h a S o -

r o c a b a n a o n o s s o v i a -

j a n t o , n r . R a s i l e K a t -

t i s t a . 

Pagamentos requisitados pela S e c r e t a 
ria da Agricultura : 8:10o.*, a Antonio de 
Moraes Silveira: 4:685.^203 a Pedro Joa-
q u i m da Veiga; 2:402$><31F ao engenheiro 
J o a q u i m J o s é da Silva Leme L:I)L-L^{ÍÍ99, 
a Antonio Franco P o m p e u . 300$. Á Ca-
mara dc A t iba ia ; 250$, a José Felício dos 
Santos: 109$998, á Camara de At ibaia ; 
114.5500, á de Dous Corregos; 09$400, a 
Constante Affonso Coelho. 

A requisição da directoria do interior, 
Thesouro va i pagar : 13õ$300, a di-

versos fornecedores da Secretaria da Ca-
mara dos deputados; 360J>, a José Mon-
teiro Boanova- 4<!000, á Light and Po-
ner. _ 

Recebemos hontem nm artigo do nr. 

Alvaro Guerra, nosso distincto eollabo-

rador. em resposta ao sr . dr. Silvio de 

Almeida. Só amanhi , porém, podemos 

estsQipai-ç* 

Dezembro 
Março.. . 
Maio . . 
Julho . . . . 

D- zeifli 
Marro.. 
Maio. 
Julho . 

Nü1 A i 'Avm. 
/ / •0 n 10 

.'1 2'< •j . 37 37 •> 
t5 r, :,o 37 7, 37 % 
IV ' ii.* 38 8« '.> 

• ' ' fl . ! .! 38 3$ '!, 

nAMurnoo 1 ' r .Ri i 
1" 

.) i , ' 1 
3, , 3t 'S ! •'•'> 
82 32 'i 
M ' t •12 .-!.: t 32|H 

ABER TU PA DOS M E R C A D O S EM 13 

DE O U T U B P O 

(Commercial Trb/n <m Bureaux) 
HAVRE 

O mercado abriu calmo, «CM alta 
dc 14 a 1 . 

Opções: dezembro, 37 maio, 3S 

fTAMBI'ICOO 

O mercado abriu c 
parcial de 1(1. 

Opções: dezembro, 30 

IO, c o m h a i x t 

maio, 32. 

LONDRES 

O mercado abriu calmo, com ba ix i 
parcial de 3 d . 

Opções : dezembro, 30|0: maio, 31|9. 

NOVA 70RK (2 .10 da t . , 

O mercado abriu estável, inalterado, • 
5 pontos n.ais alto. 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Acha-se nesta capital o dr F rma i j r f 
Mendes de Almeida, director do Jornal 
do Brasil 

— De volta de soa viagem aos E«ta* 
dos do Sul, acha-se nesta ea pitai o ynt-
nalista portuguez sr. Engenío da Silvei* 

, redactor da União P(-rtuguesa. 
— Hospedaram-se hontem na RòM** 

*erie 8portsman os srs. Luiz M »ní«»ror 

Oscsr Saigado Zenha, d r . Antonio Alr«| 
da Costa Carvalho. F . A M E i t m l é , 
dr. Adolpbo L*yret s mr . f fem«H. 

Heruio boje para Santa Rita 4« 
Pama Qaatro, acoapanbado de t m exms, 
família, • dr . Jo4o f lmtry, a dv ^ adA 
alli r « - ^ — ™ 



O C O M M E H O I O D E S A Q P A U L O - T e r ç a - f e i r a 14 d e o u t u b r o d e 1902 

TELEGRAMMAS 
Btrrigo especial tO Commercio 

de Si» Paul» 

I I 

mÊ 
i 1 

W- ' 

I 

m m x u o i t 
RIO, 13 

Camara do» deputados. 

O expediente careceu-do Impor t amis . 

Na ordem do dia, n l o havendo numero 

para votações, comprou a terceira dia 

cuaeão das emendas apresentadas no or-

gameuto do Exterior. 

Falou em primeiro logar o sr. Pereira 

Rela, que começou demonstrando a ne-

«•aildade do .ser approvada a emenda do 

ar . Brício Filho, a qua l manda procedera 

novoa estudos nas nascentes do ,1a-

r a ry . 

F M Tér que, pelos examea doa traba. 

f l ua - r«e»cntados pela commlssão do que 

fei chafa o a r . Luiz Cruls, se púde verifi-1 

•a r qae a mesma couimissio não cho 

gou iqueilas nascentea. 

Comparou o resultado da commlssio 

Ooaha Gomes com o daquella, salientan-

do as divurgen. las que os seus trabalhos 

rare iam. 

Aaalysou geometricamente o tratado 

de 1807, eutendendo que elle está er 

rado. 

Entendendo se cm considerações sobre 

o caso, fez importantes revelares , que 

Impressionaram sobremodo os seus rol. 

legas» a ponto de alguns delles pedi-

ram ao orador que interrompesse o seu 

discurso, para contiuual-o depois em ses 

M o secreta 

• A H . ! . • — A l pa lavmt eleito simitll»-

ucumentt com tire, art. 41. S l. 
Coiut i tu lg lo da Republloa, a l o se appli 

caiu il hypotheae do art. 43. 

Ar t . a.*—A dlejuntlva on, do mesmo 

art . 42, Iudica que a vaga pôde ser iso-

lada ou almultanaa. 

Ar t . 8 . "—Naa palavras presidente 

rerem-elello, do ar t . 43, 9 2 ", está 

comprebendido o cargo de \lce-preal 

dento. 

Art . 4 . "—Es ta lei vigora desde a dala 

da ultima eleição presidencial 

Art. 5.w—Revogam-se as disposições 

em contrario 

R IO , 13 

Consta qtu até o rim desta semana os 

padres Joaquim Ignacio Ribeiro o José 

Joaquim Valença f m i o experiência com 

o fac-timlle de um baHo dlrigivwl, de 

sua invençio^ taudo «fflvtdado para ool 

emprehendimento o enge 

nheiro Theiuistoclea do Figueiredo. 

l i l O , 13 

A festa que o» empregados do Jornal 

do Commercio offereceiu no dia 17 do 

corrente, nnuífersario da entrada do dr 

Jose Carlos Rodrigues para a direcção 

daquellc jornal, constará de um concerto 

oigauísado pelo sr . Rodriguos Barbosa, 

critico musical do mesmo jornal, c, de 

pois do concerto, baile nas salus do 

Jornal, que est io scudo 'ornamentadas 

caprichosamente pelos srs. Henrique 

Bcrqardelli, Vasquez Brinol e Visconti 

O festival começará i s 8 1|2 horas. 

O orador ucccdeu ao pedido. 

Então, o sr. Barbosa L ima subiu á 

tribuna para tratar do mesmo assumpto, 

« perguntou á mesa se havia numero le-

gal, pois, no caso aff irmativo, requeria 

qua se passasse & sessile secreta. 

Como não houvesse numero, o sr. 

Barbosa L imn proseguiu o seu discurso, 

defendendo a emenda que supprime a le-

gação brasileira juuto á Santa Sé. 

Falou depois o sr. Brício Filho, de-

R I O , 13 

O Instituto Ilistorico e Gcographico 

Brasileiro nomeou unia cominissio com 

posta dos srs. Henri Raffard, Max 

Fleluss e desembargador Souza Pitauga, 

para dar as bõas vindas ao b á r i o do 

Bio Branco, que deva chegar brevemento 

a esta capital. 

Essa commissão dirigirá convites 

Imprensa, a f im;do resolver esta sobre as 

medidas que devem ser tomadas para 
fendendo o projecto que manda levantar s o lemuisar a chegada á pátria do illustro 

uma estatua ao marechal Floriano Pcx-1 Uraslleiro 

xoto. 

Sobro a emenda que manda o governo 

paçar as despesas feitas e a se fazerem 

com o maiisuléo do mesmo finado, onten" 

da o deputado pernambucano que devo 

aer fixada uma quantia, porque a aucto-

risação ampla faria dilatarem-se as des-

pesas o teríamos um novo caso das pe-

drçs. 

O ar. Henrique Ladgen, orando em 

guida, disse ser pequeno o credito de 200 

contos para a reparação do quartel d 

infantaria de marinha. 

O sr. Brício, falando novamente, tra. 

tou dos burgos agrícolas. 

Logo depois de aberta a sessão, o sr. 

Milton communlcou á casa que a coinmis 

«So nomeada para assistir ás exéquias 

do sr. Silviano Brandão desempenhou 

sua incumbência. 

Part iu hoje no nocturno 

4ade o sr. Hcrcilio L u z . 

R IO , 13 

para essa ci-

R I O , 13 

Assumiu liojo o cargo de chefe do es-

tado maior general da armada o contra-

almlrante João Justino Proença, que antes 

esteve a bordo do couraçado Deodoro, 

onde passou o cominando da divisão de 

couraçados ao capitão de mar e guerra 

Baptista das Noves, o mais antigo da di-

visão. 

Nessa occasião, foi arreado o pavilhão 

do coutra-almiranto Proença, sendo has-

teado o outro, salvando a artilharia com 

treze tiros. 

• O contra-almirante Proença, em ordom 

do dia, elogiou os seus subordinados. A' 

uma hora da tarde, chegou s. exc. ao 

quartel general da armada, sendo ah; 

recebido pelos officiaes de serviço, ban-

das de musica, pelos corpos de ir.fante-

m de inaiiuha e marinheiros nacionaes. 

Postadas no saguão do quartel, as ban-

das de musica tocaram varias peças. 

O contra-almirante Proença, depois da 

•eremonia, foi apresentar-se ao almirante 

Pinto da Luz, ministro da Marinha, com 

quem conferenciou, constando terem rc-

lolvldo dar nova organisaçüo á esqua-

dra . 

Ouvimos que serão crcadas duas divi-

sões, composta a 1* dos cruzadores Bar 

r080t Republica, Tnpy e dos couraçados 

Deodoro e Riaclmelo, aob o cominando 

do vice-almirante Pinheiro Quedes ; a 2*, 

dos couraçados Aquidaban o Floriano 

0 dos cruzadores Tymbiras, Tumoyo e 

Tiradeiiles, sob o cominando do capitão 

de mar e guerra, Alencastro Graça . 

R I O , 13 

Senado. 

Como na Camara, o expediente do Se-

nado não teve também importancia. Não 

houve pareceres de commissões. 

Ô sr. Coelho o Campos declarou que 

a coramissão encarregada de representar 

o Senado nas exequios do dr . Silviano 

Brandão se desempenhou dessa incumbên-

cia. 

O sr. Generoso Ponco tratou da poli-

tica de Ma to Grosso. 

Na ordem do dia não houve numero 

para votações. 

Af im do obviar os inconvenientes da 

dualidade de interpretação da Constitui-

ção, na parte referente ao vice-presidente 

da Republica, o sr. Bernardo de Men-

donça apresentou o seguinte projecto de 

l e i : 

A Federação dos Estudantes BrasileL 

ros lambem promove uma manifestação 

ao barão do Rio Branco. 

R I O , 13 

Foram declaradas sem effeito as no-

meações dos collectores e escrivães: de 

Batataes, Piinio de Castro Nunes; do Ca-

xias, Leovigildo Gonçalves; de Muricy, 

agente José Cuiiha L ima . 

I l IO , 13 

Sexta-feira, 17 do corrente, será inau-

gurada, com a assistência do sr . Cam-

pos Salles, a exposição do deposito de 

material sanitario do exercito. 

R IO , 13 

Foram Iioje assignados os seguintes de-

cretos : 

Prorogando por 4 mezes o pra^o para 

inicio das obras do porto de Manaus. 

Prorogando por seis mezes o prazo pa-

ra começo dos melhoramentos do porto 

da Bail ia. 

Auctorisando a innovação do contrato 

da Amasoii Slcam Nacegation Compa. 

Ill/, para navegação do rio Amazonas e 

outros. 

Abrindo o credito dc 30 contos do réis, 

para auxilio á Sociedade Brasileira Ex-

portadora de Café. 

Foram ainda assignados outros docre. 

tos du pasta da Guerra, já noticiados 

pelos jornaes. 

SANTOS, 13 

I lontem, ás 2 horas da tarde, José de 

Oliveira cahiu de uma escada do altura 

de seis metros, ficando gravemente of-

f endido. 

Com guia do posto 'medico, passada 

pelo dr . Amando de Azevedo Oliveira, 

deu entrada na Santa Casa . 

Com guia policial, foram medicadas 

honlem, na Santa Casa, quatro pessoas, 

que apresentavam pequenos ferimentos. 

SANTOS, 13 
Sob a presidencia do sr. inspector da 

Alfandega desta cidade, reunia-se hoje a 
commlssio de tarifas, dando parecer nas 
seguintes questões : 

N . 282, em qne Gustavo Guctzo sub-
metteu a despacho, pela nota n. 33.302, 
do corrente, obras não classificadas de 
cobre simples, para a taxa de 2$000 por 
por kilo, de conformidade com o art. n. 
009. 

Decisão : Candelabros de cobre simples, 
para a taxa do 4$000 por ki lo, do arti-
go 071. 

N . 283, de Alvaro & Gomes, pedindo 
classificação dc mercadorias. 

Decisão: Papel ordinário para embru-
lhos, som impressão, taxa 100 réis, de 
conformidade com o art . n. (112. 

N . 284, de José Adelino Correia, po-
dlndo classificação. 

Decisão: Aguardente de aniz, sujeita 
á taxa que lhe competir, segundo o seu 
acondicionamento (art . 131). 

N. 285, de E . Fostes & C., pedindo 
classificação. 

Decisão: Lenços de qualquer outro 
tecido do algodão, taxa 4$ por kilo, de 
conformidade com o art . -146. 

N . 288, de Avelino Silva & C., padin-
do classificação. 

Decisão: Flores artificiaes de panno 
para a taxa de 100 réis por gramula, de 
conformidade cora o ar t . n . 1018; as 
amostras ns. 1 e 2, como folhas dc pannos, 
para fabricação de flores, taxa 10 réis 
do artigo ci tado; a de n . 3 é como mer-
cadoria omissa; as raspas dc chifre, tin-
tas sujeitas a direito ad-ralorem na 
razão de 50 °/o, do artigo n . 18 § 2 o 

das preliminares. 

N . 287, de Manano De Felice, pedindo 
classificação. 

Decisão : Tecido do algodão t int», base 
10X10 fios, de accíri lo com a declalo do 
Thesouro, n . 1)7, da Se de junho de 1900, 
conforma officio da Delegacia Flicel, sob 
n . 550, do 8 dò corrente de agoato do 
anno citado, taxa do por kilo, de con 
formíJado com o art . n . 472. 

N 288, de Pedro dos Santos & Comp , 
que »iibmetteram mercadorias a despacho 
pela nota n. 94.220 do corrciito iiuno, 
como esponjas ordinárias para lavage 
de casas ; taxa 5$ por kilo, do ort. n . 7-

Decisão: Esponjas tinas do accõrdo 
uharaui com as amostras que acoinpanliuram o 

offlclo da Alfandega do Rio de Janeiro, 
sob o n . 702 de IA de outubro de 1898. 

1. Michel despachou mercadorias pela 
uota n . 34.»35, como brinquedos não es 
pacificados, taxa 1$500 por kilo do art 

1034. 

Decisão : Rologios de parede com caixa 
até 05 centímetros do couipriiiieuto 
taxa 5$ , do art . n . 801. 

N . £90, J . Domingues da Costa dea 
pachou pela nota n . 34.871 teoldo de lã 
simples, baseado na taxa 7S200 por ki lo 
do art . n. 488. 

Decisão : Tecido* de l i bordada sujei 
tos a direitos ad-ialorem na razão do 
00 "/o da nota u. 59 da tarifa vigente, 
devendo tomar por base o valor da fa 
ctura cousular. 

N . 291, Gustavo üuetz c que «ubiuet-
teu a despacho pela uota li 35.058 pa-
pel commum para joriiacs, taxa 10 reis, do 
ar t . n. 012. 

DocIsSo: Papel n i o especificado para 
impressão, taxa 100 réis, do artigo 
612. 

N . 292. Martinelli & C „ consultando 
se as caixas que vêm acondicionando 
queijos cjuc pagam os direitos pela nota 
li . 3 4 . 6 i 3 do art . do corrente estão su-
jeitas ao pagamento de direitos cm se 
parado. 

Decisão: Atteudendo á qualidade 
confecção das caixas em questão, as con 
sidera como envoltorios toscos da merca 

ionaram e portanto 
;e consumo. 

dória que a acondicjo 
isentas de direitos de 

O sr. inspector da Alfandega auctori 
sou hoje a restituição de 31G®800 
sr. Armando Stockler, por direitos pagos 
~ mais. 

SANTOS, 18 

Relação dos exportadores que hoje pa-

garam direitos ns Recebedoria de Rendas 

Theodor Wil le Sc C 47:07741575 
Naumann Gepp & C 31:330.J275 
W . Bölcl & C 13:323$750 
Mathcrson & C 10:972^500 
E d . Johnston & C 8:809S350 
Krischc & C 7:088#236 

Schmidt & Trost 6:586Í475 
Zerrcnner, Btilow & C 4:646$572 
Nossack & C 4:0375880 
George W . Ennos 3:52C$875 
' Schirmer & 0 2:761.1>933 
Hayn & Rosenhain n l »Ö7*5O0 
Theodoro Sattler & C t',3.>790 
Arbuckle & O ÍS450 
Diversos '.-J-lOO 

Rendimentos fiscaes : 

Alfandega 

Papel 

Ouro 
Cousumo 
Estampilhas 

S o m m a . . . , 

SANTOS, 13 

L ISBOA, 13 

Chegou a esta capital o novo ministro 

da Inglaterra cin Portugal , sr. 

Gossclin, que occupava o logar de sub-

secretario assistente do Forcign-Office-

50:5835(881 
15:9285703 

1:231 y 200 
0:971S100 

80:815$004 

Recebedoria 

Expor lação 
Impostos 
Estampilhas 

Somma 

E m egual dala do anno 
domingo. 

142:193*562 
5:436$180 

lijiOOO 

140:030$>748 

passado, foi 

SANTOS. 13 
Embarcaram caíé pelo vapor inglez 

Homer sahido ante-hontem: 

Para o Hacre {opções) 

Carl Helhvig & 0 10S5000 
Prado, Chaves & C 9JÍOOO 

Naumann Gepn & 0 8$250 
E . Johnston & C 4JOOO 
Nossack &- O . 2$5r 
Hayn & Rosonhain 2go: 
Roso & Knowlcs 2^000 
A. Trommel & O ÍSÕOO 
A . Sohirmer & C 1S125 

Malherson & C 1ÇOOO 
Hard Rand & 0 1ÍOOO 
Theodor Wille & C S500 
Salles Toledo & C &500 
Müller & C $500 

J . Michel ijjiõO 

Total. 50S225 

SANTOS, 13 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores : 

Nacional Palestina, de São Francisco, 

com vários generos, á ordem; 

Italiano Minas, de Génova, com vários 

géneros, a A . Fiorita & C.j 

Francez ilout-Blanc, do Cardiff, com 

carvão, a Cory Brothers & C.; 

Nacional Santos, de Rosario, com vá-

rios géneros, a F . de Souza Dantas. 

Sahiram os vapores: 

Nacional Santos, para o Rio de Ja-

neiro; 

Nacional Carangola, para Laguna. 

E X T E R I O R 

MADRID , 13 

O jornal La Correspondência, em ar-

tigo hoje publicado, emitte a idéa de que 

os depositos abandonados nos bancos pe-

seus depositantes sejam applicados á lo: 

construcção de uma esquadra. 

MADRID , 13 

Propala-se novamente cora insistência 

que o rei Affonso X IU projecta visitar 

as cidades de Valladolid e Valencia. 

BARCELONA , 13 

O sr . Sacanel, secretario do preten-

dente d . Carlos, rculisou nesta cidade va-

rias conferencias. 

L I L L E , 13 

Boletins hoje espalhados aqui dizem 

quo os syndicatos amarcllos têm distri-

buído rovélveres e munições de combate 

aos mineiros que estão trabalhando. 

LONDBB« , » I PARIS , 18 

O Morninn Pol, «m «diçlo 4* kojfc I Depois do almoço offerocldo na ro»p» 

declara acreditar qu* br«»«manta a * f ( || t l r a legaçM aos off io lau n alumnoa da 

publicada » deolalo do respectivo « r t l . I f l i g a t a «co la argentina Sarmiento, o i 

tro relativa á quest io de limites entre o I membros da rolonla argentina Dupureq • 

Chile e a Argentina. | Mansilla visitaram os ministros do Exte-

rior * d» Marinha, srs Delcaosé e P«I-

BKRL1M, I S |fcuu 

O Congresso colonial, em reunlito de 

lionteni, adoptou a resolução de convidar T NOVA-YORK, 18 

governo a dirigir u einigraçlo alleint 1 1 Telcgrspham de Wíllomstad, noticiando 

para as zonas temperadas da America do I qu» • • travou uuia grande batalha em 

Sul. com 

Brasi l . 

especialidade para u sul do 

PAR IS , 13 

Na Atenue de la Ri'pnbliijne deu-»* 

esta manhã um encontro de tranuvayt, 

sabindo feridas no d«sastre quarenta pes" 

sòas. 

NOVA-YORK, 13 

Tclcgramina procedente de Manilha diz 

que o sult io de Bakolad escreveu ao ge-

neral Suminer, nestes termos: •Repelli-

mos a vossa amizade e desejamos a guer~ 

ra. • 

NOVA-YORK, 13 

Telegrapham de Colon, annunciando 

que as tropas goverr.istas sahiram veuce-

doras dos combates do San Juan, tendo 

sido os chefes Crenago e Cribeuribe re-

pellidos para as montanhas. 

LISBOA, 13 x. 

O rei d . Carlos I segue quinta-feira 

para Paris, pelo sud-e.vprcss. O presi-

dente da Republica Franceza pOz à dis-

posição do soberano portuguez um carro-

sal io presidencial, o qual o aguardará 

na estação dc Irun. 

GÉNOVA, 18 

O abbude Turbino, enviado para An-

cona, como coinmissario real, foi atacado 

pelos salteadores durante a viagem, 

tendo sido roubado era 09 mil l iras. 

PARIS, 13 

O balão dirigível Debradsky partiu 

esta manhã do parque aerostatico de | 

Vaugirard, indo para a Madeleine. 

Ein Saint-Dénis o balão cahiu, tendo j 

perecido na quéda dous aeronautas. 

l . t Victoria, entre as forças vcuozuclauas 

wos revolucionários. 

' PARIS, 18 

O sr. Combs, presidente do Conselho, 

e o sr. Delcassé, ministro do Exterior, 

receberam os generaes boers cm audleu 

ofci reservada. 

PARIS , 13 

Annunclam quo doze mil tecelões de 

Ruto se declararam em grévo. 

LONDRES , 13 

O embaixador da Turquia nesta rapi-

U1 daameute as noticias espalhadas ao 

bre negociações daquella nação com 

Russi», a proposilo do estreito dos Dar 

^nc l l o s . 

KOVA-YORK, 13 

Informam lelegrammns de hoje, proce 

dentes da i!Iia de Curaçan, que as for 

ças venezuelanas foram dérroUdas em 

WUIemstad, perdendo 112 homens. 

Em Coro, porém, os rebeldes foram 

repcllidos, tendo lenslvels perdas. 

>9 

S Y R A C I S A , 13 

Referem telegrammas recebidos liojo 

| que se deu cm Giarrotanos um serio con-

I flicto entre carabineiros c camponezes 

i.Foi mutilado um carabiuelro e ficaram 

nortos dous camponezes. 

De ambos os lados os feridos se cle-

| vaui a grande numero. 

MADRID , 13 

"Noticias recebidas aqui esta manhã d i . 

u m que a policia continiia cffcctuando 

numerosas prisões em Campos o Gibratar. 

P Á L O O l 1 S A L f t B B 

L V U L B O S 

- SERRA N E G R A , 13 

PARIS , 13 

esta capitai os 

das, 

Acabam de chegar 

generaes boers. 

O senador Paulia deu-lhes as bõas vin-

respondeudo o general Botha, que 

agradeceu em uma ligeira allocuç&O e 

disso que os boers prestaram fidelidade 

Inglaterra, mas nunca se deixarão dif-

fatnar. 

Os generaes boers foram muito ac-

lamados até o Hotel Ilollanda, onde 

foram obrigados a chegar ás saccadas 

para responderem ás acclamaçõos do 

povo. 

Tem causado profunda impressão a rc-

Marl ln I Wrada, do directorlo politico do Amparo, 
dos nossos eminente) chefes o amigos 
exmos. coronéis João Bellarmino o Pe-
dro Penteado. 

O povo espera que os amigos da or-
dem e do governo saberão conciliar estes 
eminentes chefcs, que o povo acostumou 
a venerar.—Antonio Josf l'n_-. 

1» 
P IRAC ICABA , 13 

I Hoje emborcou o dr . Martini Francis-

ko, directamente para Santos, sendo 

«conipanhado á estacão por muitos ca-

?alheiros da êlite piraeicabann o innume-

os populares. 

P A T M A M O U T A ? 

— DE POMBAL A P I R E S F E R R E I R A -

PARIS, 13 

Confirma-se a noticia da morte i o s 

dous aeronautas Dcbradoky o Morin, ora 

consequência do rompimento das cordas 

barquiuha do acrostato, a qual em 

sua queda os arrastou. 

O balão, Urre do peso, desapparccen. K ' 

DR . MARTIM F R A N C I S C O 

(2' edição) 

Vende-se neste cscriptorio 

P r e ç o . . . . 1$'000 
Pelo correio. 3 5500 

RIO , 13 

Noticiam os jornaes que os trabalha-

dores da*s minas de Mons so declararão 

gréve amanhã. 

MILÃO, 13 

O Congresso dos vendedores de jornaes I 

rcalisar-se-il no dia 23 do corrente. 

Aiinuuciam a morte, 

musico Carl ini . 

ROMA, 13 

cm Livomo, do 

CAP-IIAITIEN, 13 

As tropas do governo foram batidas I 

• L imbé c Monceau, soffreudo muitas [ 

baixas. 

Er.; Saint Mare, os revolucionários mel-1 

teram a pique nm navio. 

NOVA-YORK, 13 

Noticiam do Nova Orléans estar ter-1 

minada a gréve dos empregados dos ] 

tramways. 

PARIS, 13 

Respondendo ao discurso do senador 

Tauriat, o genoral Botha dissa esperar 

que cm breve os boers teriam a sua au-

tonomia. 

Os generaes boers, em très landaus 

escoltados por guardas municipaes, per-

correram as ruas mais centracs dc.sta ca-

pital, sendo muito acchunados pela mul-

tidão. 

• Resumo geral dos prémios da loteria da 

• •p i l a i federal, oxtrahida lionteni : 

10520 . . . 12:000*; 

13857. . . 1:000$ 

30345 . . . 500$ 

PRBIOOS DE 2005 

f 50 1721 7892 18791 19830 23082 

25398 27071 33300 38320. 

rnEMios iiE 150$ — 

1187 6074 11284 15273 19953 20757 

?7328 30115 30811 31090 35222 37083. 

rnEMios DE lOOç 

3201 5737 5831 6550 10237 12129 

13803 18051 20370 23813 28027 30707 

82114 357-13 37571. 

RILEMIOS DE 50$ 

M i 270 4605 8200 0309 8112 9059 9024 
» 0 0 8 11943 13900 13990 15309 lrtlftf 
$1814 23904 27181 31910 32962 33182 

ArrilOXIMAÇÕES 

10528 o 10530—100.Ç 

13850 o 13858— 50.§ 

DEZENAS 

10521 a 10530— 50$ 

13851 a 13800— 20$ 

CENTENAS 

16501 a 10000—10$ 

13801 a 13900— 0 $ 

os números terminados em 29 

aa*T'AMXA—Em 8* récit* da aiali 

tura, a uompanhla lyrlca Sansone leva 
hoje A acena a opera da Donüatt l , Lucio 
d» Lammrmoor, estriando o aoprano II 
galro ara. Ida Gos i aga 

roi.TTHKANA-coNcKDTO — Agradou ge-
ralmente o programma executado lioutam 
noa ta oaaa de diversões. 

O i habitnH n l o regatearam applauaos 
aos artistas da troupe Seguin, com ei 
clalldadefas cançonetlataa e o actor Hl 
C a p a l h o , o Frcgoii portuguez. 

c i nco ai'iNKLi.1—Reallaa-sc hoje a e» 
tréa, no pavilhlo erguido á rua D. An 
tonla ile Queiroz, Braz , da companhia 
equestre e gyinnasllca do sr. Spinelli, 
que se acha reforçada com arlistas de 
valor, ultimamente contratados. 

A notável cantora Hariclée Dardée en 
vlou-nos amável cartão de despedida, por 
occasiio d« sua part ida do Santos, 
Nord America. 

A' genial interprete d'.4 Traiiata au 
guramos feliz viagem, fazendo votos por 
que na futura temporada lyrlca a possa 
mos de novo ouvira admirar. 

Do Centro Familiar Pérola Interna 
eional recebemos ura convite para a soi 
rte dançante a rcallsar-sc na noite de 18 
do corrente, nos salões do Club Uerma-

nia. 

Do Grupo Unido Familiar recebemos 
um convite para a soirfr dançante com 
que essa associação commemora o seu 2'' 
anniversario, ua noito do 18 do cor-
rente. 

A festa r«alisar-se-í na séde social, á 
rua Florêncio de Abreu, n. 29. 

VIDA ESCOUR 
Faculdade dc Direito. 
Sómente lionteni foi affixado no logar 

do costume 'o quadro em que estio an-
notadus as faltus dadas pelos aluinnos 
dos diversos annos. Este facto não dei-
xou de prejudicar a muitos dellea, q 
perderam o amio por lhes terem sido 
coutadas as faltas dadas nas aulas sup-
plementäres, medida de qne weram a ter 
conhecimento somente boje. 

* • 
Escola Normal. 
Na sccretarla desta 

abertas us inscripções 
sufficiencia. 

escola acham-so 
para cxaniei do 

Escola de Commercio. 
Amanhã, deve realinar-se o exame de 

francez da 2" turma desta cadeira. 

PARIS, 18 

Nas minas de Tcrre-noire, dez mil 

pessíaa do município de Saint'Etienne 

acompanharam os funeraes do operário 

gréviste que foi morto, num distúrbio, 

pelos gendarmes. Nenhum incidente desa-

gradável houve nossa occasião, 

PARIS, 13 

Em Déi.-azeville, Lens, os grévistas ten-

taram entrar nas minas, sendo repeliidospe-

los soldados r,ue prot»giara os mineiros que 

não adheriram á gréve. 

Todos 
e 57 têm 
t Todos 
Jém 2$ . 
f Telegramina recebido pelo agente re-
fill sr, Jul io Antunes de Abreu. 

os números terminados em 9 

F o U o i t n ç ò e a 

Fazem annos hoje : 
A menina Branca, filha do dr . Canto 
Mello, advogado do nosso fòro. 
O sr. João Calixto GouvCa, filho do 

jft. Vicente Gonçalves GotivSa. 
O sr. Alfredo Duarte Guimarães, filho 

do dr . Francisco Dnarto Guimarães, so-
licitador do nosso fõro. 

— Acha-se contratado o casamento do 
nosso collega Francisco Cunha, director 
da Tribuna da Franca, com a gentil se-
nhorita Maria Etelvina de Souza. 

— O sr. José Bcncdicto Gomes de 
Araujo n sua exnia. esposa, d . Maria 
iFrancisca Gomes da Silva, têm o sen lar 
(em festas p«lo nascimento da interessan-
te Maria Luiza. 

— O capitão Arthur Pereira, proprie-
tário da fabrica de fumos Rio dc Janei-
ro, commemorando o 8" anniversario do 
seu consorcio, reuniu liontem em sua re-
sidência innumeros amigos, que se entre-
tlveram cm animada soirie a t í quasi ao 
alvorecer. 

FOLHETIM (40) 

Âm is ma Pmm 
ODYSSE BAROT 

Traducfão esp Commercio 

TERCE IRA P A R T E 

n 

HO BAILE DAS TCLKEJHAS 

Esta provocação -de Alvaro levou ao 
auge a sua exasperação. 

O amante de sua mulher tomando a 
peito a defesa de sua honra ! Era a ulti-
ma e imperdõavel «ffronta. 

Carlos precipitou-se e, tomando pelo 
broco o conde aterrorisado, empurrou-o 
violenta o grosoeiramente no meio d» 
admiração e surpresa geral, produzida, 
s«m duvida, por aquella appsr i ç io ins-
Eíntanea e inesperada. 

— E eu ra prohibo, «r . conde, de voa 
Mrsmetterdes naqulllo que não ros com-
pet i , e, voltando para osr . de M-.rinval, 
« c l a m o u i 

—Qua l é o seu noma, «r . ? 

O Joren capitão, excessivamente per-
turbado. confuso, beatialisado, tirou de 
MB bolso um carUo de visitas e o en-

oo sr. da R a m b h , balbuciando. 
tola r ingenuamente, eipBcações que n i o 

aggravar mais a aituaçlo. 

indignando excessivamente o marido da 
princesa, Involuntariamente. 

—Basta , sonhor I interrompeu Carlos 
com um gesto de desprezo. 

Depois, com tom 5e suprema ironia, 
continuou elle: 

— P o r mais dosageitado e Inepto que 
eu seja, não errarei o lance, espero-o... 

E ' fácil dc se imaginar o espanto pro-
duzido por esta scena. 

Tudo isto passou-se tão repentinamente 
c tão imprevista foi esta mudança dc 
sceta, que os assistentes se conservavam 
extáticos e perplexos. 

Carlos dirigiu-se, então, ao sr. de Ar-
rojan, e, com um accento que se esforça-
va por tornar calmo e sereno, exclamou: 
- —Senhor, devo-lhe uma reparação, re-
pelll-o brutalmente : estou, pois, ás suas 
ordens. 

Dona de meus amigos esperarão as suas 
testemunhas. 

Em seguida, saudou-o friamente e reti-
rou-se com passo lento, firme e altivo, e 
entrando nos salões, onde dançavam ani-
madamente, disse á prlnceza. 

—Retiremos, senhora, não posso ficar 
aqui, n i o me sinto b e m . . . 

— Estais incommodado, senhor, sof-
frers alguma cousa ? perguntou ella com 
solicitude affectada. 

—Esta atmojphera está snffocantc e 
doentia, tanto para mim, como para vós. . . 

Partamos sem demo r a . . . 
Em seguida, tomaram o carro t se reti-

raram. 

O conde « a prlnceza n lo trocaram 
nem uma palavra, durante o longo trajecto 
do castaüo á rua Tenebrosa. 

Por doas on tre» vezes, ella teatou 
romper aqnelle silencio glacial. 

Elle não respondeu. A Idéa de que al-
guma cousa de grave se passara som-
breava a mente de Magal lna. 

— E u bem vos dizia que era uma gran-
de imprudência o saliirmos. Não houve 
razão para isso 1 exclamou ella, na hora 
eni que entravam em casa. 

— F o i também o aviso do sr. de Arrojau, 
replicou elle cora indifferença fingida. 

— D o senhor de A . . . , não pouae con-
cluir o nomo. 

— D o conde, que eu encontrei no Cas-
tello, sentado a uma mesa de j o g o . . . 

E l la teve bõa lembrança de occultar 
as impressões de espanto que lhe causa-
va esta noticia. 

—Como ? 1 Apesar de sua formal prohi-
birão, Alvaro foi ao baile das Tulhe-
rias ! Não era possível. Carlo« mentia. 

—Sim, tornou elle severamente. . . E, a 
proposito, dizei-me: conheceis nm tal 
sr. de Mériiival? 

— N i o . . . A que vem esta pergunta? 
— P o r pouco menos de n a d a i 
— Q u e mó is? 
— E ' que, no momento em que vi o 

conde, travava-se entre elle e o sr. de 
Merinval uma conversação importante e 
g r a ve . . . a respeito de uma sra.; este 
falava era t«rmos nada lisonjeiros e de 
mr.a rara Inconveniência. 

— Q n e me Importa is to? 
—Houve provocação . . . deve-se ama-

nhã travar um duello, é o que parece. 
— A h 1 
Havia nesta exclamação uma frieza, 

uma indifferença que n i o eram de ne-
nhum modo simuladas. 

A idéa de que sen amaute corria o 
risco do ser assassinado ao dia seguinte 

não a inquietava em nada . Carlo« ficou 
extraordinariamente admirado com esta 
impassibilidade, que denotava, ou prodí-
gios da dissimulação e de liypocrisla, s< 
cila era fingida, ou um «bysmo de cy 
nismo mulheril, se era real. 

Elle tiDha vontade de levar até mais 
adeante, de manifestar-lhe uma parte da 
verdade e de vêr se o rubor da vergo 
nha e do remorso lhe subia á face. 

Mas de que valia i s to? Não era me-
lhor occultar o que se passara? N i o era 
preferível, «em dizer nada, preparar-lha 
uma dolorosa e cruel surpresa? 

I I I 

DOÜS ENf C.VTBOS 
Logo pela raanhl, Carlos enviou doua 

de seus amigos, o bar2o Mendes e o mar-
qnez de Guast, ao sr. de Merinval, que 
os Apresentou a dous de seus camaradas 
de promoção. A conferencia n io podia 

ser muito longa. 
Este primeiro duello n i o era senão um 

prologo a um encontro mais serio. 
Seu odio todo era contra o conde.Ella 

tomou a resoluçio de matar o capitão do 
estado-maior. 

Ficou resolvido que o duello se effe-
ctuaria a espada, na manhã seguinte, no 
bosque de Meudon. 

No terceiro ataque, o sr de Sferia-

Carlos C medico declarou que, "embora 
fosse grave o ferimento, n i o estava, to-
davia, em perigo a vida do capit lo , d« 

?|uem Carlos apertou a mão, com viva a 
orte emoção. 

Na vespera do duello do bosque de 
Meudon, o sr. de Arrojau recebeu a 
guinte carta : 

•Senhor. 
• Eu n io vos farei a injuria de julgar-

vos tão fraco para abusar da qualidade 
fictícia de offendido, que me conveiu at-
tribulr-vos aos olhos do mundo, dando 
a vossas testemunhas uma ordem anodi-
na e Inotrncções de natureza a imprimir 
ao nosso encontro o cararter iraplaravel 
que elle deve ter o terá ! 

•Eis as condições quo apresento o que 
espero fareis vossas : 

«•Bater-nos-emos a pistola, a vinte pas-
so«, tendo cada um de nós a faculdade 
de avançar cinco. 

-Trocaremos tres balas, não por man-
dado, mas espontânea e voluntariamente 

«Exigireis qne o combate se realise fo-
ra do terrltorio francez, ein logar que 
mais voa convier, afim de se evitar qual-
quer intervenção da justiça. 

«Dous de maus amigos, enjascartaj en-

Nomeaçfto. 

Por decreto do lionteni, foi nomeado o 
professor-prellininar Eurico Borges de 
Almeida, cora exercido no grupo escolar 
Coronel Julio Cesar, do Itatiba, para o 
logar do adjunto do grupo escolar Liar-
n a b i d e Santos. 

S P O R T 

INSTITUTO L'ACI.JPTA DE JOOOS ESCOI.A-
BES 

Ein vista do mau tempo que ante-hon-
tem reinou, não teve logar a esplendida 
"esta sportiva promovida por esta socie-
ade no Vclodromo Paulista. 
Segundo communicações que recebemos, 

serão validos os convites, devendo-se on-
uunclar o dia em que so realisará a mes-
ma festa. 

VAUIEDADES SPOnTClCB 
E ' esto o novo titulo que recebeu a 

sociedade ha dias fundada por distinctes 
n.oços da nossa sociedade e cujo fim é 
proporcionar aos seus associados diver-
sos generos de diversão, como sojain : re-
gatas, jogos alhlctlcos, excursões, esgri-
ma, gyninastica etc. 

—No próximo domingo deve realisar-
se uma scssüo ciu quo serão discutidos 
os estatutos desta sociedade. 

SronT CLUB CAMPOS EI.YSIOS 

Fundou-se nesta capital uma nova so-
ciedade sportiva coin o titulo acima, a 
qual tem por directoria os srs. : Alberto 
Augusto Salles, presidente ; ' Pedro dc 
Oliveira, vice-presidente ; Olivcrio Laccr 
da, 1" secretario; Guilherme Butler, 2 o 

secretario ; Duarte Carneiro Junior, the-
oureiro ; Antonio Fagundes, I o fiscal ; 

Arlindo do Oliveira, 2" fiscal, o Arthur 
Gonzaga, captain. 

OUVANAZES FOOT-BAI.L CLUB 
Com este titulo fundou-se nesta capi-

tal uma sociedade sportiva, cujo fim é 
proporcionar aos seus associados o in 
teressante jogo do foot-baU. 

A directoria da nova assoeiaçtto ficoti 
assim orgauisada : 

Presidente, Camillo do Sousa. 
1° secreturio, Eduardo Garcia. 
2 o secretario, Antonio Garcia. 
Tkesoureiro, Silvério dos Santos. 
Captain, Pedro de Souza o Si lva. 

SOCIEDADE BENEFICENTE DOS KUFBE-
OADOS DO «ESTADO DE s l o PAULO" — 
Hoje, 14, nasala da redacção do F.studo 
de Sdo Paulo, reunião da directoria e 
do conselho fiscal. 

ASS0dAÇÍ0_ PHILATELICA DO BRASIL 
—Amanhã, 15, na séde social, á rua do 
Rosario 

n . 3, sobrado, sessão para tra-
tar de interesses soclaes. 

CLUB 28 DE HETEJinno—Amanhã, 1 ' reu-
nião da directoria, ás 7 horas da noite, á 
rua Glyccrio n . 151. 

EDEN-cr.uu—Amanhã, 15, récita ef--
traordlnaria. 

m s L v O « * 

o TEMPO — B o M i m Meleorologlco 4 i 
Commlssio Oeograpbica • CHologlca—18 
da outubro—Barometro, a 0*, ás 7 ho-
r«s da maaM, 70118 uim.; 1 hora« da tar-
da, 700.0 mm . ; B horas da nolta da hon-
leui, 700.0 mm. Temperatura mínima, 
11'; ua i tma , 19°. Vento predominante, 
até ás 2 hor«« da tarda, NW . Chuva, om 
24 hora«, tf mm. Tempo geral, nublado. 

roRÇA POLICIAL — Serviço para bo j e : 
F,' aupcrlor do dia o capl l io Pinto; o 
corpo de cavallarla dará um offlcial 
para ajudante de dl«, força para aooiu-rianh«i- prfsos ao Foram e a guarda do 
lospltal; o 1" batalhão, as guardas da 

Policia o Palacio, dous officiaes para a 
guarnição c duas ordenanças paru cata 
secretaria; o 2° , a guarda da (. adela: o 
3" e o 4", n guarda cívica da capi-
tal e o corpo ue bouibeiros dar io os ser-
viços do costume. 

Amanuense de dia, cabo Brito. 
Uniforme, 4 o . 

J « N 6 K a á r U i i c H d o s S a n t o s 

• M I f h a 

t D Carlot» Hosa Bomflm, «eu» f|. 
lhos e David D Oliveira B e l i n a 
agradeçam alacaraniante a toda« tf 

pessoa« qua prestaram o oarldoM 
obsequio de acompanharem os resto! 
morta«« d« «eu saudoso msrldo, nae « 
sogro JOlf l i ' R O D R I G U E S DOS SAN-
TO« BOM FIM, i lua ultima morada : 
e, bem iisslm, convidam todos os «eu* 
parentes a amigo« para assistirem i 
sa do sétimo dia, quo niaudam 
terça-feira, 14 do corrruté, ns ogre j í 
da Consolação, á« 8 1|2 horas; o por 
esse acto de rel ig l io e caridade desda 
já so confessam suinmamento agradeci-
dos. 8—g 

commerciaes 

F A S T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 14 de outubro de 1902. 

BOLSA DE SA() PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

fUNDOS PPBLICOS Vended. Comp. 

Apólices do Estado. 
Geraes de 5 
Idem empréstimo de 1889 
Li tras da C. Munic ipal . . 
1." empréstimo 

8> • ! ! ! ! ! ! ! 
4 . ' 
5." . 
0.° 
Letras da C. de Santos 
.eiras da C. Municipal 
de S Carlos 1* c 2* serie 

Idem da 3* série 
I . t i ras du C.de Campinas 
Idem, do valor'de (200$) 
Lei ras da C. de Caplvary 
Letras da Camara de 8 , 

Ri ta do Passa 
Letras da Camara de 

sa Branca. . 

1:050$ 
920$ 

96$ 

«0$ 

80$ 

80$ 

1:010$ 
870 

8 4 & 0 0 

83$ 

inzo i 
ilto 

. > «r , . 
I xelra. So qualquer pessõa tiver 

p r a ç a 
Davlni Vincenzo declara que vendeu o 

en botequim alto á rua Voluntário« d i 
I Patria, 238, ao sr, Uod««to Antonio Tet-

. . . »'f111 

roclamacio a f izer, queira apresentar 
dentro de 3 d l i s . 

in« 

s« 

80$ 
73$ 

100$ 

3 — 1 - D A v i j t i VINCENZO 

ACÇÕES DE BANCOS 

340$ 

70$ 

, M * 
I Italiano», 
isario flre-

51$ 

99$ 

146» 

41$ 

230$ 
100$ 

SOCIEDADE DE MEDIC INA E 

—Amanhã, 15, ás 7 horas e 
noito, na sédo social, sessão 

«ontroreia juntas a esta, estarão ás or 
dens de vossas testemunhas, logo depois 
da solução de meu encontro , om o «r 

14« Merinval, isto é, amanhã, depois do 
w o dia. • 

«Eu lhes darei permissão expressa, para 
«erfitarem em meu nome, sem me«mo 
aac.utll-a«, todas as vossas exigencias, por 
mal» duras e terríveis que vos parei am-

•Carlo« de Rambl«« . 

vai foi attingldo nó peito pela „ p K fc j « ^ ™ ™ s o m b r i o " " d I " 

quando, depois do duello de Meu-
don, as testemunhas do sr. de Ramb'a 
foram procuradas pelo« amigos do con-
4», elle«, de eommum «cf í rdo , recnsaram 
«wrgicomente « formalmente a acceitar 

condições que a pouca import incia 
questio toruava executivamente mons 

truosa«, (Contini») F 
I tre 

CIRURGIA 
meia da 

ordinaria. 

SOCIEDADE SEMPKEVIVA—Amanhã, 15, 
assorabléa geral para eleição dó thesou-
reiro o fiscaes, e para tratar de assum-
ptos sociaes. 

LOJA OUir.HEEME DIAS—Dia 10, SCSSiO 
ordinária, no logar o ás horas do cos 
tume. 

LOJA ESTRELLA DA STIttA—Dia 10, 
sessio economica. 

SOCIEDADE BLMANTTARIA DOB EMPRE-
OADOS NO COHMEUCIO DE S. PAULO 

Conforme estava annunciada, renlisou-se 
ante-hontem, na sédo social, a assembléa 
geral convocada pela directoria desta so-
ciedade. 

A' 1 hora da tarde,achando-sc presen-
tes 100 socios, foi acclamado para n.-esi 
dente da assembléa o sr. coronel Bento 
Pires de Campos, quo tomou assento e 
convidou para secretários os srs. Horá-
cio B*-rlinck e Carlos Costa, fatendo 
parte da mesa os srs. Raymuudo Duprat 
e Domingos Ferreira. 

L ida e approvada a acta da ult ima as-
sembléa, o presidente declarou que 
actual reunião da assembléa geral foi 
convocada especialmente para a reforma 
dos estatutos, o deu a palavra ao rela-
tor da commissão respectiva, para fazer 
a leitura dos artigos que a directoria en-
tendeu precisar dn reforma; o que feito, 
estabeleceu a® largo debate, sendo offe-
recidas pequenas emendas -e modificações, 
t«ndo usado da palavra os srs. Gabriel 
Cottl , Domingos Ferreira, Gil Pinheiro, 
J o i o Pinto Villela, José Coelho da Ro-
cha, Bento Pires do Campos, Manoel 
H . Moreira e outros, sendo approvados 
os artigos propostos pela commissão, 
cora excepçio da parte relativa és dis-
posições transitórias, que foi retirada da 
discussão, a requerimento da mesma 
commlssio. 

A's 4 horas da tarde, o presidente en-
cerrou a sessio, depois de ngradeeer o 
comparecimento dos sr«. socios c a honra 
de ter sido escolhido para presidir a re-
união do t i o dlstincta assembléa. 

r « . l t e o l m a n t o i 

Fallecen hontem nesta capital a exma. 
sra. d . Sophia Saturnino da Conceição 
Pinto. 

O enterro rni isa-M hoje, ás 10 hora« 
da manh i , «ahinrfo o féretro da rua Ba-
rão de hapat in inga, 53, para o cemiterio 
da Consolaçfto. 

Pesamos i sua exma. famíl ia . 

Fal lowram mais : 
4« No Rio, o sr. Alfredo Gerard, e 

d . Elvira Moreira d« Souza, esposa do 
«r. Luiz Moreira de Seaza, empreitado 
da E . F . Central. 

If< Em Tatnky, o «r . Francisco An 
tonlo Molitor, e d Anna Benedicta d« 
Magalhi««, m i e do» srs. Cesário, Urba-
no e Francisco de Magalhiéa, 

Commercio e Industr ia . . 
Lavradores 
Con«tmctor e Agrícola 
Credito Real cart h y p . . 65$ 
Idem cart. rommercial . 

Idem com 20 % 
Mercantil do S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
8. Paulo 105$ 
União de S. Carlos 

• c|40»;. 
Norte de S. Paulo 
União de 8. Paulo 45$ 
Banco dn Repub l ica . . . 
Industrial Auipareuse.. 
Coram ItalianocoiuOO 'I 
Piracicaba 60 °/o 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Hygicnonolis 
Agua c Luz 
Antarctlca 
E. de F . do Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial dc S. Pau lo . . 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 

Melhoramentos de Brotas 
com 50$ realisados).. 

Gaz do 8. Paulo 
Lupton 

Mechanica 
Sorocabana e Y luana . . . 
Mogyatia int. á vista. . . 
Idem, (a 30 dias) 
Idem.com 40 °í» 

Idem, c|40'Vo (a 30 dias) 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, cl30°lo(adinheiro) 
Ideui, c j 30 »/»(uSOdias) 

Progredior. 

Stupalioff 
Teleplionica 
União Sportiva 
Ilalibense 

LETRAS HYPOTHECAHIAS 

B. Credito Real dc 6 % 

Idem dc 0 "h a 30 dias. 
Idem 8 °,'o 
Idem dc 8 % a 30 dias. 
I*iu-o União do S. Paulo. 
Idem,idem-, da 4" c 0* série 

VENDAS REAL ISADAS HONTEM 
õO acções da C. Paulista a 219$ 
50 idem Idem a •-'50SOOO 
5 idem idem u 846$ 
5 acções da C. Mogyana a 210$ 
7 idem idem a 239$ 
9 idem idem a 239$ 
9 idem idem a 239$ 

53 idem idem a •-'40$ 
25 idem idem a 240$ 
5 idem idem a 240$ 

90 letras do B. C. Real 8 'lo a 51$ 
PREÇO DO CAFÉ EM SANTOS 

A Associação Coinmcrcial recebeu os 
seguintes telegrammas: 

SANTOS, 13—As 11.52 
Procura na base do 4$500. 

SANTOS, 13 -A ' s 2 .37 
Mercado, calmo.—Base, 4$500. 

• PRAÇA DC COMMERCIO 
Está como inspector do mez de outubro 

o ar. José Alves Ferreira Júnior. 

Trem nocturno—Porte simples, até as 
4 e 1|2. Duplo, até as 5 Loras. 

MERCADO DE ASSUCAR 
Eis os preços quo regularam na praça 

no dia 13 : 
Assucar do 1", ref inado. . 

A ' p r a g a 

Maria de Jaius Godinho, viuva dfc 
Manoel Godinho dos Santo«, declara qu« 
neata data vendeu o seu negocio dp 
cos o molhados, sito a rua ' 
n. 36 (Bom Retiro), ao ar. 
oo, livro o desembaraçado de qualquer 

13*$ | ónus, o que quem tiver qualquer recla-
85$ mação pôde fazel-a uo prazo de 8 dias, 
_ I que, sendo justa, será Incontinente atten. 

" o . A mesma vendedora declara qu« 
tanto ella coniò seu finado marido nada 
ovem a praça, quer commcrcial, quer 
larticnlarmenta. 

S . Paulo, 10 de outubro do 1902. 

8—3 MARIA SE JESUS OOUDINIIO 

_ * I E s c r i p t o r i o f o r e n s e e e o m m o r -

37$ 

16$ 

s c r i p 1 

e i a í 
res Ba i r io o tenente João Guimarães Dai-

I r i o . 

1-B—I1UA DO PALACIO—1 B 5 1 

— 80$ 

— 115$ 

242$ 238$ 
245$ 212$ 
115$ 108$ 

— 109$ 
255$ 249$ 
258$ 2518500 

— 96*500 

— 97$ 

— 
90$ 

— 10$ 

M o ç a s e s e n h o r a s 

O SEONEDO DA BELI.EZA 

conserva cm sua cõr natural a pclle clara 

ou morena, avivando-a e dando-lhe um 

avelludauo encantador, impregnado do 

perfumo deliciosíssimo, destrói' as sardas, 

j espinhas c jnancha« e torna imperceptí-

veis as rugas e cicatrizes. Continuamos 

a despachar para o interior a quantidade 

de estojo« quo uos forem pedidos, desdo 

que venham acompanhados da respectiva 

importância, e mais l $000 para despa-

chos. Para a capital temos criados para 

enlrcgar a domicilio os pedidos pelo te. 

lephone, n . 4 1 4 . — P l i a i macia da Fé— 

Rua Victoria, n . 158, S . Paulo. 

10-4 J o s í DE PAULA QUEIBOZ J u s t o u 

42$ 39$ 

52$ 50$ 
53$ 51$ 
— 55S000 

- U m c a s o d e c r i d e a s c i e i i t i î k ' î 

POR MIGUEL A R R O J A D O LISBOA, 

engenheiro civil e déminas . 

8EKV1(0 CARTOai lAPI I ICO DO ESTADO 

DE 3 . PAULO E O SEU ULTIMO CRITICO, 

por O R V I L L E A . D E R B Y . 

Dous folhetos nitidamente impresso« na 

papelaria de Var.orden fí I typographi« 
[ C . — A' venda nésto 

dos dous, !$000 
cscriptorio, preç< 

Crystal de Pirado. 
Redondo 
Mascavo. 

35$000 Sacca 
33$000 • 
28$000 . 
28*000 . 
22 $1)00 • 
11*000 . 

D e s m a i o 
Quando se está suj»ito a desmaiar, d«. 

I vo-'se andar sempre com um vidro de Pé-

rolas do Elher do Clertan. Com effeito, 

basta tomar 2 a 4 Pérolas do Ether da 

Clertan, para dissipar instantaneamente o» 

desmaios, as syncopss ou vertigens, mes-

! mo as mais assustadoras. Elias calmam 

| logo os ataques de nervo«, as cafiubras 

de estomago e as cólicas do fígado. Por 

isso, a Academia de Medicina de Paris 

teve a peito approvar o processo de pre-

paração deste medicamento, o que é de 

subido valor para recommendal-o á con 

fiança dos doentes. 

A' venda cm todas os pharraacía». 

P . S . — Para evitar toda confusão, l i » 

| ja cuidado em erigir quo o envolnero to-

r.ha o endereço do Laboratorlo • Maisot 

L . Frère, l'J, rue Jacob, Paris. 

COTAÇÕES NA R0LSA DO tttO, 

NO D IA 10 

Fundos pnblicos: 

Geraes de 5 °/o 
Emp." do 1895 

dc 1895 (num.). 
de 1897 
de 1897 (uom.). 

» Municipal 

• • (nora.) 
Inscripções dc 3','« 

• deS'/ofnom.) 
Estado do Minas (nom.) 
Estado do Rio (nom). . 
Empréstimo de 1808.. 
Municipal de Potropolis. 
Apólice Est. Esp. Sauto 

Acções de bancos : 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 % 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e Hypotiiecario.. 
Idem, Idem da 2* série. 

Vends. 

9025 
901$ 
900$ 

1:00«$ 

157$500 
158$5O0 

791$ 
790$ 

90$ 

30$500 

Comps. 

900$ 
9<Kl| 
898$ 

1:002S 
1:1)04$ -I 

l-v. s 
1575500 I 

721$ 
785$ 

335$ 
1:700$ 

91$ 
110$ 

40S 
01$ 
36$ 

I 5$5001 

NOTAS COM DESCONTO 

Soffrem o desconto de 0 »/», até o fim 

deste mez, as cédulas do Tliesouro fede-

ral de 500$ da 5* estampa: 200$ e 50$ 

da 0* estampa,« 20$ da 7 'estampa. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 

Foi prorogado até 31 do dezembro do 

ocrrente anno o prazo para o recolhi-

mento, não sõ das notas dos bancos emis-

sores, como das emlttida» pelo governo, 

dos valore« de 500$ da 0* « t a m p a 200$, 

100$ e 50$, da 7\ e 200$ e 20$ 'da 8*. 

NOTAS «KM VALOR 

Não têm mais valor algum as cédulas 

de emissão do governo, de 100$, da 6" 

e 7" estampas. 

MALAS PARA O E X T E R I O R 

DCRANTE O MTZ DE OUTUBRO DE 1902 

Dia 15—Jf í l» 

• 22-Ibéria 
. iS—Magdalena 

PARA NEW-YOBK 
Dia 17—Ilcrellas 

C a r h i t a « n i l h e r m i n a d a S i l v e i r a 

I Augusto Ferreira da Morae« e 
Psens filhos convidam aos parente« 
I e pessõa» de sua ami/a-fe p«ra ««-
L sistirem á missa do 7" dia, que, por 

alma de soa sempre lembrada esposa « 
mãe Carlota Omlhermiira da Silreir», 
mandam celebrar na egreja matriz da 
Villa de Santo Amaro, no dia 14 do cor-
rente, i » 8 i p hor«« da manh i . 

A toda« as pes«õa« que fnertm a ca-
ridade de «saistir a rrte acto de caridade 
antecipam «ein agradecimento». 3 - 3 

Dr. Ol iveira Bote lho 
MEDICO E OPERADOR 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias urinarias, do uttro, 

sgphilíticas e da pelle 

Estreitamento d» urethra, tra-
tamento sem ddr. 

Hydroccle, cura radical, sem 
dõr. 

Tumores do útero, do selo e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e carie». 
Cancro do« lábios. 
Cara radical das hérn i a 
Operações nos OSJOS e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
uiauli i e de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 — I t u a d e S . J o ã o 10 

I 
Aos interessados 

A Drogaria Baruel k O . acaba de re-
ceber grande «ortimento das Pílula« Sn-
dorificas do Lnlz Carlos e tem sempro 
sortimento de todos o« seus preparado», 
os quaos também se encontram á vendi 
em casa de Lebre, Irmão Sc Mello, e era 
Santos. Rodolpho Guimar ies , praça d» 
Republica, 28. !>—õ (3* õ") 

0 remedio para callos 
Formata do dr . Lnlz Barr»tto e p : » 

parado pelo pharmaceutic© Macedo Soa« 
res encontra-se na Pharmacia Aurora, 

na Drogaria Silveira, na Drogaria Ameri-
cana e na Drogaria Paulista Vidro, 

1$500. (3" «•) 90—6 

H a 16 asnos 
A*« milhar«« de pessõa« qne eonfcaeei* 

pelo uno fremente, « com maito proveito, 
d a i Pilotas Sudoríficas de Ln i i Carlos, 
«lie aconselha que n i o «e deixem levar 
pelo preço d« 2?0p0 por vidro, parqaa 
aa que curam ennstmaçõe«, defluxo«, to»-
aea. dor«« de d-uitM « de cabeça atstaia 
2$Ü00 o vidro, e s i o «st»« aa naicas I » 
gitima» de Lnlz Carlos. 

A ' renda em toda« u pharmaela« • 
drogarias. Exigir a f irma 

9—6 (»* a V-j L u i z C A R L » 

I l ezóí i 
cgi-ejí 

A ' praga 
A abaixo asslguada, inventariante da» 

bens do seu fallácldo marido Mateo Frua« 
aardl, cotn fabrica de passamaneries A 
rua de S. João, n. 317, doclara a «st* 
praça o i s demais com que tem relações 
couimcreiao», quo desta data em deauto 
deixou de ser empregado e repreaenlanta 
da mesma fabrica o sr. José Pedemonte, 
que entregou * procuração que a decla-
rante lha havia pasaado, a cujo aenhoi 
lambem nada deve. 

S . Paulo, 18 de outubro de 1902. 

8 — 1 Vlnva CRISTINA TRÜSSA ÍDI 

I » • o g a o l l v r » 

N e g o o l o a j u d i o l a e s 

O tenente-coronel Albino 8oares Ba i r io 
I advoga no crime, e como solicitador tra-
f ta de todos oa outros negocio* judlclaes. 

Bscriptorio : 
1-B—NUA DO PALACIO—I n 

Residência: \ 
8—LAROO DA CONCÓRDIA—8 5-i 

O n d 
Pr GalvEo 
Dr . Margarl 
Dr . Paula LI 
Dr. Pereira 
Dr. Mello B. 
Dr. Phlhtdrl 
Dr. Baptista 
Dr. Oonçalv. 
Dr . Moura A 
Dr . Américo 
Dr . Castro I 
Dr . Honorio 
Or. Valerian 
Dr . Franco 
Dr . BouOA C 
Dr . Candido 
Dr . Leite Br 
reeeltam a M 
éaa e attestai 
Carvalho, 10-

B a n a t o r i 

Medico-Dr 

H u u , 

a r. 
Trata-se tod 

especialidade i 

Kephjir—\n 
para o cstoma 
vende se neste 

C l i n i c a 
Especialista 

Cura a cnib 

irpaias, moles' 

}iamo. Applies 

requencia, lod 

Ao« pobres, da 

aabbados. 

H u « D . 

N â 

Aa apólices i 
uma renda m n 
nobre as respee 
tidas mediante 
de 8 a 5$ cad. 
ç l o mensal dc 
pectos na séde 
Palacio, 3-A. 

S A I 

Dr. Oli 

Funccion 
apraslvel e 
tuada no 
collina c r 
Jões do hy( 
!ubrldade i 
beleclmento 

Dispõe d 
para o trat 
que poderi 
qualquer 1 
noite. 

Praticara 
quena c alt 
lação da se 
dc modo a 
tos da mal.' 

Encontra 
uma secçio 
nados, isol 
Independent 
e construidi 
cer as necc: 

iene, co 
Isto Sam 
uma ben 
edo pod 

eilabeleclme 
de primeira 
L a r ç | o i 

Entrada pcli 

de i 
cia e 

A o s q u e v i ' 
Acaba de clieg. 

A genuina o cs| 
des, quo tanta p 
cura os corrimen 
poucos dias, sem 
roupa . 

Depositários < 
de Luiz Carlos : 
em Santos, Rodo 

MOLEST1 

s y r 

Orgains ge 

D R . YIEII 
ESI ' 

Trata a syp 

nital por proc-

Consultoria 
RUA DIREITA, f 

Telepl 

C o m p a n h i 

Não tendo sido 
inaüdades legaes 
fcléa geral reunida 

novo convido 
Companhia a rcur 
gerai extraordinai 
rente, á 1 hora d 
Banco Constructoi 
d . Bento, esquina 
para deliberarem 
vel de sua proprli 
mesma. 

S .„Paulo , 10 d-

1 0 - 5 

S Y I 
MOLÉSTIAS I 

OO CO UB'. 

O r ; P a i 
Medico 

com longa 
pitaes da ) 
da Bociedadi 
França, socio 
A CRIJZ n u 
hospitaes da 
ta Sociedade 
Beneficencia i 
ro .—Con« . : ( 
rua 16 de No 
«idencla, rua 
n . 81. 

Bapha« l £ 

i . i c çOn 

Para i«if»rniaç»«i 

Êm «aa reatdaqcia. 
i t « ç l o , até a — 



uma 
ir-M 

romcAo DAS CRIANÇAS 

I SSÊÊBÊÊ Pfc Fâ t t i a- f t r ça- fe i r a , >4 de outubro 4% 1902 

DE 

P. D U T R A . 
O * tflatlnstm • « o n o A l t u n d o a c l i n i c o » d a 3 . P a u l o 

Pt G » l r í o 
P r . NUrgurld« 
Dr . Faul« I . í a * 
Dr. Pri-cira d> Raak* 
Dr. Mello Rurratto 

ri i l ludrlpho (In Lim» 
R i p t l i U doa Anjou 
- ~ oqoi 

Dr. 
Dr. 
D r . 

Oonç»lvwi Tlmodoro 
Moura Aravado 
Aniariro Broilliemo 
Caxtro I/iiiw 
Ronorfo L ibwo 

Dr . Valeriano dr Bun:« 
Dr . Pranio Miirallc. 
Dr . Souta Caatro 
Dr . Oandldo d« Almeida 
Dr . Laite Rrandâo 
raealtam a MATRICARIA, da F 
caa t all 'slara a ana «llk-acla. 
Caryalho, 1 0 - 8 . P A U L O . 

Dr. 
Dr . 
Dr , 
Dr. 
Dr. 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr . 
Dr. 
Dr . 
Dr. 
Dr . 
Dr 
Dr . 
Dr 

Farl» Rocha 
Giaccio Vidigal 
Fi iotuoao 1'tulo 
Araujo Matto Uroaso 
Antonio Moura 
Juvenil Körle» 
Ignacio de Rrzaiida 
Cirio» Comenal» 
Hoelro da Carralho 
Afnello La l t f 
Santo» Rangál 

irttá 'Ilidia Ouai 
('«rte Õutmarüni 
Rolcmbara .S;uupaio 
Rrnaato Cotrim 
I.coridio Ribeira 
Im* Antonio do Mallo 

Dr. Lourenço M í x h U i 
Dr. Arami i da Almaida 
Dr. Kr n cato P a l l i o 
Dr. Aicuclo da Araujo 
Dr . F da Hunt'Amu 
Dr. Joao Sodini 
Dr. Alfredo Tell-ira 

Reml j io Uoimariaa 
Dr. Kmebto da tluelro« 

B e n t o , 

Dr Hora da MagaJl i im 
Dr J o i o Padro da Veiga 
Dr. Kuganlo Harta 
Dr. Camila V i l 
Dr. Virgilio Haianda 
Dr . Fraactaco Oliva 
Dr . Affona» Hplendora 
Dr . M. Franco Coata 

, DUTRA, noa «oHrlmento» da d en t e i o daa rrian-
Inventor a fabricante, F DUTRA, roa Vieira de 

(m) 

T a i - t i c l p n n « p u « n m i i j u H « f i c < ( i i c / e « i <> n o r e s j i e l 

H a v e l p t i l i l l c o « l o S . 1 ' n i i l o q u n v c i k I p u o n u m e r o 

Eanatorio Hydrothorapico 
DIRECTOR, OTTO KOCH 

Medico—Dr Ignacio Pereira da Kocha 

Ituu .losó Itonifncio 
a r - - A o 3 5 - B 

Trata aa toda a qualquer moléstia, com 
eapaclalidadc a« da urotlira a do utero. 

Kr/)h//r—\nlü digestivo « fort l f tclüM 
para o catomago, iiittbtuios e anemia, 
«ande se neste Sauatorio. (m) 

Clinica do dr. Jaguaribo 
Especialista em molcatias nervosas. 

Cura a embriague/, hj-sterismo, epy-

irpalw, moléstias pulmonares, rheuma-}lamo. App lka (9o das correntes de alta 

raquancia, lodos os dias, das ás 3 . 

Aos pobres, das 11 i s 12, nas terças o 

sabbadoa. 30—12 H nu D. Vcridiann, ao 

Não é reclame 
A> apólices da -A Accnmuladora. dio 

uma renda rarnsal uiinitua da 100 a l W > 
nobre as respectivas prestaçücs. Silo einit-
tidas mediante o pagamento dc uma joia 
da 8 a cada uma o de uma presta-
ção mensal dc 1$DOO. Inseri n^òes o prós 
pactos na sóde da coiupanlna, i rua do 
Palacio, 3-A. (.m) 

Annunolos 
1,'AHRICA a vapor de ebinallos de liga 
1 marca • Ledo. —Precis« so do carnin-
?elras. Hua Dr . Bráulio Oomes, 40. 0-1 

I J K L O O I O para tor ro .— Por barato pre-
1 •'Ço, venda-ae um uovo, :,» poucos dias 
chegado da 'Europi , de faKricaçiío sii]ie-
rior, narantindo-se ,, „en fuucc ionamento. 
Informações, rua Direila, n . 9—8 . Paulo 

3* 8—8 
V h N D K - S E um sitio, distante da capi-
' tal uma lagoa, contendo casa de mo-

rada, bòas aguadas, liem arborisado, com 
2(JO alqueires de terras, todo fechado 
valloa, com muita pastagem, com cento e 
tantas cabeças do g a l o dc criar, todo 
gado manso esto anno produziu 32 
criaa. Para tratar, com o proprietário 
João Cirilo da Venha. 

SANATORIO 
— no — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funcciona nos prédios dc uuia 

aprasivel e saudável chacara, si-
tuada no alto de uma pequem 
collina e rcune todas as condi-
o5es do hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordein. 

Dispõe de optiinos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderio ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. ;) 

Praticam sa operações dc po-
quena e alta cirurgiã. A instai-
iaçjüo da secoào cirúrgica a feita 
de modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-ee nesto Sanatório 
uma secQio especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
a construída da modo a offere-
cer as neccssarias condições dc 

;iene, conforto e segurança. 

pliurma-

•ste Sanatório disnõe também 

âs uma bem montada pliarma-

a e do poderoso recurso dc um 

estabelecimento hydrotherapico 

de primeira ordem. 

Lartjo do 1'nysamlú 
n. O 

Entrada pela rua de S. Jo io . 40 

S 

Aos que vivem marlyrisados 
Acaba de chegar um grande sortimento 

^a genuinu o especifica IujecçSo de Men-
des, que tanta procura tem tido, porque 
cura os corrimentos velhos ou novos cm 
poucos dias, sem dores o sem maucliar a 
loupa . 

Depositários de todos os preparados 
de Luiz Carlos : Lebre, I rm i o & Mello ; 
em Santos, Kodolpho Guimarães. 6-4 

Apostolado da Oração da 
«Areja de S. Gonçalo 

De ordem do rev. padro director, con-
vido todos os zeladores, zeladoras 
mais membros deste Apostolado, assim 
como os dos outrosCentros desta capital, 
para assistirem aos exercícios do Retiro 
Espir i tual ,que na referida cgreja sercal i-l 
sarão nos dias 15, l l i e 17 do correu-1 
ta, i s 7 horas da manha o i s 6 1[2 da I 
noite. 1 

l i o j o , i a d e o u t u b r o « l o 1 « O S — p r o m i a < l o c o m a s o r . 

t o « j r a n d e d a l o t e r i a « l a S . P a u l o , I O C O N T O S , « I o d a 

a d o x e n a d o n . 7 t U 1 a 7 ! 7 O U n i l i c m f o i v o n d i d a n o 

v a r o l o d o a u a IpII* c a s a , A i n d a n o d i a O <lo o u t u b r o 

v n n d a u o n u m e r o 

3 3 5 4 
c o m a " o r t " K r a n , ' ° J e '»teria do S . Paulo ; o premio vendido foi 40 

i ! .o . , * T'® ' j 0 " h o n l l m , ! r o " ' l"1 ' ' . hum assim toda a dezena de .*í3.r)l a 
KM80 foram vendidos i rua de S . Bento, 51-A. Raro é o dia que aqui n4o sa ven 
dem «ortas tanto da loteria da Capital Federal como da de 8 Paulo. 

Chama-se a attnnçio dos moimos para a loteria da Capital Federal, premio 
I maior .10 CONTOS, que se extrín «abbado, e as diarias de 15 o 20 coutos a para 
as do H. Paulo da 10, 20 c 40 contos, todas as segnndas c quintas-feiras Venham 
comprar as sortes que aqui sào certas. 

2 0 0 C O N T O S 
da Gtrande Loteria da Capital Federal 
que se exlrúe em 8 de novembro, tem um variado stock de palpitosus números á 
venda Pede-ae ao respeitável publico vir dar uma vista de olhos aos meamos e le-
val os romsigo para assim ficarem crentes que a aorta está á venda na 

GASA DA FORTUNA 
á rua de S. Bento, 54-A 3-1 

Sabbado, 8 de novembro—200 GONTOS 2 0 0 

L I C O R 
D E 

S - I 
A secretaria 

F.. (IniMurüe* c 
€0UP0NS 

DA 

"A ACGUMULADORA' 

# Titulos Kiipplcineiitares 
Resultado do sorteio de honlcm : 

Série premiada, ,M , 

Rateio, 205000. 
Creditados ás apólices, para accumnla-1 

çSo e resgate, 50 réis. 

3-A, Rua do Palacio» 3-AÍ 
(m) 

DF. 

S . P A U L O 

A medicina de Souza Soares 
Novo systema de curar as moléstias 

por uma fôrma muito cfficaz, fácil, inof-
fensiva, economica c <|ue tem dado os 
mais esplendidos resultados. 

Os seus remédios são os seguintes : 
Febril In a ns. 1, 2 e 3 
Arrrosina ns. i , 2 e 3 
Ejiiiiermina ns. 1, 2 e 3 
Rcspirina ns. 1, 2 o 3 
Eflomnchina ns. I , 2 o .1 
Jiilestiiiina ns. 1, 2 c 3 
Urinarina ns. 1 , 2 c 3 
üteririna lis. 1, 2 e 3. 
Doridtna ns. 1, 2 e 3 
lnflnmmina ns. 1, 2 e 3 
Drpnridinu lis. I , 2 e 3 
t'ortifieina ils. 1, 2 a 8 . 
l 'ara a sua applicagáo etc. , vede o li-

vrinho O Noto Medico, quo se envia— 
í rRATIS—e livre de porte a quem o pe* I 
dir ao seu aiietor,. J. A. de. Souza Soa-
rex, em Pelotas, Rio Grande do Sul, ou 
ás drogarias de Baruel & C . o Lebre, 
Irmilo (fc Mello, vendedores nesta capitai 
dos remedios acima referidos. 

(3*, 5* o sab.) 

s m w i m & THIELE 
Medicamento excellente para couiliater a 

anemia, chlorose o as moléstia» resultantes do 
empobrecimento do s:iti<|tin. Rffeito rápido. 
Gosto agradavel no paladar. IVno causa per-
tui-haçíies fjastrícaM ou iuloNlinuts o itito (>iine< 
í j P e e o o s ( U ' i i i c g , 

A' VEHÛA: 
-Ao drjiosito : boiica ao Voado de Our», rua de S. Bento,S3 

c nas priacipaes pliarmacias c drogarias. ,'í". li*. 

A g n i G d dus Lo(erò h Cíiéi! 
39—RUA D I R E I T A — 3 9 1 

- r x ^ x y ï l m . t X m . o m Í O O I , p o l o a o t u a J p r o p r i e t á r i o 

• J U L I O A K T T t J K r - E B 30E2 A B R E T J ^ 

A m a n h ã Extracção A m a n h ã 

2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

m a » u 
l'AII/% H O . r R 

Por 2 $ 0 0 0 

Excellente« plano» 

s a t o t o a d o , pi-osimo, 18 do outubro, ás 3 horas da tardo 
_ PREMIO MAIOR 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
I N T E G R A E B 

(Este Importante jircmio tem sido vendido n̂ sta agencia por 
- •• . —— • 

J á so acham a venda os 

diíferentes vezes) 

bilhetes para a 

Grande Loteria da Capitai Federa! 
Premio maior 

© 

ã 

354 

'11 

n 

it 

54 

14 
Resui' 

'.entena 
Dezena 
(h-upo.. 

fliO I 
líe/.tua 
' i r upo . 

C i i i i i i ' l e i l o 

131 
Ol 
Hi 

d a 

INTEGHAE3S 
Exírasção tráfaiSivel—Safafentío, 0 de novembro íl® (902 

Kovo e importante plano 
A preferencia para a compra de bilhetes desta GRANÛE LOTíIRiA '!"ve ser da-

por todusos iiKítu-oH.a esta aniiga e accedi*atia aye^cia yer*a!. 
USaJLA rasa que tem vendido grandes premiof. ÚNICA 

Rua Ëiroifa, 3 9 , e casa filial, 
Agenty g i ra i e actual reprMíntante 'la Companhia <Ic Loterias Na 

tCííüMru, n. 5 
ionaes >io Brasil 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CORRE IO , CAIXA 77 

M DE p i l l M M 
1 ~ ! 

Loção a Violeta de Parma 

Usando CBtas Loções, a cura 
é infallivel da caspa c queda dos 
Cfibelloa, ficando a caheça im-
pregnada de ura perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABIUCA 

Jperarios para Campinas 
<-Serraria Veado» 

Acceilam-se quo sejam peritos em piai- I 
na cio soalho o serra do fita, aqui no 
estabelecimento; c para unia serraria 110 I 
interior, para serra franceza o vertical. 
Dirigir-se, por carta ou pessoahnei.to. ú I 
m a S . Carlos, 179—Campinas. 
10—t Francinco C. de Pan os 

NA 

C a s a 

Importadora do perfumarias 

Rua do São Bento, 34 
S. PAULO 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p h l l l s 
Orgams genitaes o urinários 

DR. VIEIRA DE MELLO 
ESPEC IAL ISTA 

Trata a syphllis c a fraqueza ge-

nital por processos cspeciaes. 

Consulto) io I Residencia 
BÜA DIIIEITA, 55 |RITA». JOAQUIM, 20 

Telophone, n . 510 (m) 

C o m p a n M a H y g i e n o p o l i s 

N l o tendo sido satisfeitas todas as for-
malidades legues por occasiüo da aasein-
blóa geral reunida a 2 do corrente, de 

Sovo convido os «rs. accionistas desta 
ompanhia a reuniram-se em assembléa 

geral extraordinaria, no dia 20 do cor-
rente, á I hora da tardo, no edifício do 
Banco Constructor c Agrícola, it rua de 
S . Bento, esquina da rua da Ciuitanda, 
para deliberarem sobre a venda do immo-
vel de sita propriedade o liquidação da 
mesma. 

S . „ í a u t o , 10 de outubro de 1902. 

10-5 O director-gerente, 

Ooir.HKiiME LEBEIS 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS OA PELI.B 

DO ROUBO CABELMTDO 
£ nos rmxoa 

0r; Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da huropa, membro 
oa Sociedade de Hygiene de 
França, socio banemerito (COM 

A l.-EIJZ RITMAM IT ARI 4) dos 

hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portagueza de 
Beneficencia do Rio de lanei-
ro .—Cona. : de 1 1[2 ás 4, á 
roa 15 de Novembro. 38 Re-
sidência, rua dos Gaajanazes, 
a. 81. 

Den t i s t a 
O cirurgi*o-deníista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido quo 
seja, em 24 horas, com uin processo da 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8$000. Obtura a onro por 10$ 

Restaura dentes a onro, por mais dif-
ficil qoe seja por 25Ç a 4().H> (nSo em-
pregando o processo brusco do martcllo). 
L impa o» dentes e os torna alvos por 5:j> 
a 20$. Ex{rae dentes sem dôr por 5 $ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corôas do ouro e incrus-
traçftea do brilhantes. Tracta das molés-
tias da boera e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos s lo garantidos 
por muitos annos e praticado.", sem a mí-
nima dôr, mesmo nus pessoas mais ner-
vosa», íio consultorio caprichosamente in-
stai lado, com todas as condições hygie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos raethodos dos mais con-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operares, dos 3 horas da 
da tarde. (m) 

Bua de S. Bento, 31 
Sobpado 

Á ELECTRICIDADE 
Telfiphones. rampaínhas, para-raios o 

outros iiiateriaes pcrtenocntc9 a esta arte. 
Fazem-so lnstallaçdM deste ramo c ao 

ceitain-se concertos. 

Largo do Ouvidor, s. 3 
CAIXA POSTAI., 567—S. PAI'1-O 

L A U R H A B A S I N S K B 

0 0 - 8 

llncahem̂ u |> <̂n<|<-iri>« .. 
( • >m-<-c F>o ! s ' o m i n ó i l i i l i x I i - M 

| ) o r |»pe<,'ON i n o i l i i - o N 
OS SK> VIAJA.VTED W i " BEM SEBVIUOf 

l í jus « confortáveis couiuodot i ira 
famílias e cavaliieiro» 

A tenta do cslabeíeclment'» acham-se» 
-seu ]jropiic'ario, Tarios f . i i bm, , i s u » 
famll i| 

« n a d a E s t a ç ã o , n . 8 J 

FKA\rA _ —18 

MO LEIAM 
E DhTOÍS WO SE QUEIXEM 

Soffn- do r«!omajço e do» inl«;Stiaos sô 
quem não conhece u 

E l i x i r G Mr-â 
l>!i'irrhéa—\ coliicr de 2 cm 2 liaras 
quando liouver também fébCe, adminfs-

Klixtr 
qninl* 

lra-He, hioiultaneamente com 
Cintra, a dósea dc bl-sulphato de 

por dia. 
K' infallivel a cura, e aqi 

fi'-ar curado n io psgar l cai 
dio. 

!" <!UQ r.io 

Dentição «las r 
tu época, quasi 
de diarriiea, lél<r>, 
nào ha melhor rem> 
Cintra. 

Di jwe jma—fa l t a '!•• app 
diffi(i í . dOr de estômago, duas, 
inni.-» 'liij'Tf"-« por dia do KLP 
TRA <iU KLIXIR PUiJH! líV CO 
—preparado do pkarmu' • : ' . > 
Pinto N. Cintra. 

Soff re de gonorrhea ho quem ul-j 
nhece a infallivel 

Injecção Cintra 
Encontra-se ein todas as phar naci. 

drogarias. 

anças As r̂lanf as, IHM-
•rupro fii-ain Itacadas 

• tos, <• para i-jv» 
do que o Elixir 

•'igest i » 

Ii: n \ 

Antoni» 

opilaçSo, amarellüo, cansaço, infli 
niaçflo de fígado, nomes v :!gir<s • 
ankylostomiase, rura-se cm 'lias 
o Ankylo*tomicida, remedio maia pod 

roso até hoje coi.hr, Mo, o receitado pelos médicos notáveis—introduzi.i-^ • 
nospitaes e casas de caridade do Estado do R io .—Cuidado coui « f.dsi 
radorea—o verdadeiro é cm caixas.— t\o Estado do Rio de Ja .- iro f r-
curados até hoje niiiharcs dc op i l a dos . -W jam atestados nos jornars 

ClilANÇAS rOM IÜARRHKAS E IJICHA8 
Illmo. sr. Antonio Pinto Nunca Cinera. 

—Venho em abono da verdade confirmar 
por eacripto que empreguei o E!ixir da 
Puchury Composto, p o r v . s. preparado, 
em {lessoaa de minha casa e mais crian-
ças dc empregados c vizinhos la fazenda 
fio meu irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, que ao ff riam de diarrhéa e lyson-
f':ria, com fébre o vermes e que não fa-
lhou ura só dos doze ou maia casos era 
que empreguei. Com estima subscreve-
me de v s. at t° . obr°. cr° .—Franc iac* 
de Paula Leite. un; 

PharmaesüíiGo 

CAL; 
A Calicydina Pimentel 

cm 3 dias—com duas ap 
•alo 

M i n n 
NESTA CASA encontra-se o maio 

mais variado sortimento era 

I C t s t u l u a w , M o n u m e n t o s - , T ú -

m u l o s , n i e , e t c . 

Hua Senador Queiroz, n. 23 
30—20 . . 

I 

Kaphaíl Diu Albertini 
McgSta u n o L i x o 

Para infertnaçOe* w tve as eondirùea 
Êra soa re*M«ocU. Botei Rama, ru» <1* 

í t a ^ i o , at* < oafe-dh, lados oa d k u . 

90-10 

Eíixir M. Morato E' o melhor depura-tivo brasileiro 
O Kl i i i r M. Morato cura a syphllis, 

cura o rheumatlsmo, cura a morpnéa. 
O K l i i i r M. Morato é um depurativo 

indígena, 0 o único romedio que cura 
morphéa. 

O K l i i i r M. Morato é a salvação da 
humanidade, é a felicidade doa povo«. 

Vende-se na casa 

Baruel S. Panlo 
3 0 - 8 . . . 

COMPANHIA 
INDUSTRIAL AMERICANA 

»OCCXTISAL: 
12, BFTA DO « o s i a i o — s . rAtri.o 

De âcrôrrto t " m oa noasoa estatutos e 
noa termo« do artigo 6 o do decreto n . 
177-A, de 15 de aetembro de 1493, esta 
snccarsal resgata a debenture Tiúmcro 

6 0 § 4 
8 Paulo, 13 lie ontubro de 190Î. 

(m) O gerente 

José Cataldo 

S A Q U E S 

U N E S 

- -, fica;-' - h diarius 
ité hoje não ha ealopedico melhor—Tira 

a dor logo nas primeiras ajvpli. a< ->s 

As dores rheumati-
as, a anemia a v.y-

! í>hilis, c eczema*, fra-
queza pulmonar, es-

. . . . . . . , nrophnloae, rachitis-
mo, aebuidAde nervosa, dvspepaiaa, cblorose, curam-se com o vinho flvco-
iodado Pimentel. Küte vinho <• do sabor agradavel, tornando-se bem acceito 
pelas crir 

A fialicylina Pimentel cura 
em poucos dias, não trazendo 
a prostatite, e é a única in-
jecção receitada pelos me-
dicos notáveis do IJraail. As 

frieiras, «arnas, darthros, cmpfgens, sardas, manchas do rosto, comichßes, 
suores fétidos e cancros venéreos, desapparecem com applicables da .Salicy-
Hna. Nas mordeduras de insectos venenosos, é de um effeito admirável. 

Privilegiado polo Scverno Sanitario do3 S. U. do Bracil 
Adolpho Veiga—Rua de S . Pedro,.>7, drogaria—Hio de Janeiro, 
gaint Clair Pimentel—Rua José dos Reis, I i igenho de Deutro. 
Hi<» de Janeiro—Deposito e fabrica. 
Mallet Soares—Pua da Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot. 

Rua (fonçnlves Dias, 30—Casa Colombo. ( m i 

A Graúna é um preparado nacional ca-
pr.' hoiainente feito por uma senhora, ? 
viuva de um grande medico brasi leiro;] 
faz nascer cabellos a1-; mesmo nas calvi 
••es antigas, dá brilho e vigor aos cabel 
los, torna-os macios e sedosos . r.»mo um 
velludo, extermina por completo a caspa 

combate os males propri >s da cabeça 
A (iraúna vende se a 3.> o vidro, nas 
principaes perfumarias e drogarias. 

Deposito gern! cm ò'. Paulo 

S ^ n U E I L , & o. 
p-

Offereee-si 
a gerencia de u 
e trabalhar n.-i 
lar^o do R.isari 

habilitado ]-ara toi . 
i phurmacia na capifa 
esma. Informa se v, 
i-, I. 

Peitoral k 
do Souza 

Ha mais de 50 annos que tem agencias no Brasil, 
fornecendo sempre Baques a taxas aa mais baratas 
do dia para todas as cidades e villas de Portu-
gal, Ilhas e Hespanha» Vales para todas aí 
couimunas da Italáa» 

Agentes para o Estado de S. Paulo : 

Garcia, Nogueira & C. 

LOJA OO JAPÃO 
4 3 , r u a d o rs. B e n t o - 3 . P a u l o 

00-H 

Comp. lialo-Paulisía 
I M P O R T A D O R A 

GRANDE EXPOSIÇÃO DE 

Soares 
Approvado pela Exma. Junta de TTy-

giene do Rio do Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado com 
í INCO medalhas de 1.* CEASSE por di-
\ :rsas Academias e Exposições. 

Remedi,j GAHA.NTÍDO e muito acre li-
ta lo pelos seus effeitos maravilhosos na 
cura das affec.òes pulmonares, bronchi-
tes, rouquidão, asthma, coqueluche c tos-
ses »Io foda especie. 

Attesta lo por abali.sado.i médicos do 
Brasil e extrangeîro e por Innnmenw 
pessoas curadas. 

A' venda nas principaes pliarmacias do 
Brasil, Hio da Prata e Portugal . 

Pedidos de folhetos com attestadoa de 
enraa r\o seu auctor, J ALVARES I)E 
SOUZA SOARES, em Pelotas Rio Gran-
de do Sul . (3â, 5m e sab.; 

tratíwemo 

Officinas e deposito . A l a m e d a do T r i u m p h o f 8 
Escrjptorio Central : R u a d e 8 . Ben to , 21 

S . P a u l o 

15—12. 

A C a s c a r i n a G l y c e r t n a d a de 
ORLA>TDO RANGEL é um Elixir Eupéptico 
Laxativo qoa tem em solcçâo todo* 09 
principie» activos da CA3CARA SAGRADA 

niêncA o fermento nocivo, é o verdadeiro e melhor especifico 
contra a prisão de ventre habitual e a dytpepfna gas-
trica, n2o produz colicaa, nem naubeaa e cem diarrhéa. 

Indicação capital 
A conttipaçâo i* v*ntr$ habitual, proTenieata ou da ttonia 
e dilauçlo do io'ebttno çro»ao, ou d» deficencia dos BUCCÜS di-
ge*tiTOJ, muito partiimiimaaie da bUit; 

—À lAJtuitipaçao vtntr#, que â jpanba a fra»idea a a ama-meotactó. ^ 
—A cofutipafão d» ventr« conseqiirute is profls»5o$ •«dentarias; 
-—A constipando d* v*ntrê doa beic virhoidarioi» ; 
—A rli1;'; i,;m d» vtnt r$ dos arthnticos « do« gotlawi; 
—Â coittúrajnr> ds vmírt doa neurasthenicoa, doa chioro-acemieoa, em geral ajrap«plîoa ; 
—A amstípaçà» d« vr*.tr$ daa crcançaa, quaai seoipr« flitaoa d* arthriticos oa nerroaoa ; 
—A d epevsia gástrica (auto-intoilraçftoí, rovo mílo elininador daa iitoioaioaa, produzindo por e»sa fúriaa a antisApaÍA ; 
—A éiUi »:*'> do k/maço, tynn, «aguudo Bouchard, dan auto-hBtoirleaça«a ehroniena da orarem iot«<ttirial ; 
—Ai ãffèefSte do favi», «ngorguano«n*.«, liibíasa biiiar, ictarieia, por aua aeçlo eboiagoga. 

P a r a g a r a n t i a oxíja-se lampre a finaa e o nomo da ORLANDO HANSEL 

Deposito G«ni: RUA GONÇALVES DIAS. 41 - Rio k Jiaein 
Sm 8. PAULO, Bamel I C . - E i POINAURTICO. Gnlmariea, Braga ft C. 

— No MARANHÃO. Joaé Fateves Diaa — Ko PARÁ, Cesar Santos * C 
Ha CEARA. Oaiiherma Roeha & C . 

M â m r a i CARRARA 
LiquHam-se oa monumentos, 
anjo?, estatuas, cruzes etc. 

Aborto até aí 10 heras da ncíte 

RUA 03 SEMINO, 4 
10—4 . 

SEMENTES 
H E31 ENTES NOVAS DE t;'ATINQCEIRO IKutf 

E J Ali AOL* Á 
Vende-se o sa.- o 'le t W litros de fo-

mentes de catingueiro roxo a r..S0(V) e de 
•Jarapuá a ó.^OíjÕ, em easa do Paulino 
Sodré, na eataoào de Restinga. 15—.'» 

Certifico que tenho uaado e ainda uso 
actualmente do vinho Co/lares, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aoui 
pelo sr. Firmino Simoes, á rua da Glo-
ria,141, que vende an dúzias a l der), 
mos, quintos e pipas, c o ronsidero u?n do» 
melhores vinho» de pasto ou<- recebe!:: »s de 
Portugal. Pi' vinho de fraca grmiuaçao 
alcooliea, de excellente constituiç&o, do 
acido apenas normal, de sabor franco, 
aproximando-s" muito d<> pert > s me-
lhores Bordeaux*. Reput-i-o "in tAo mere-
cida conta tjuc nàu hesito • m rei.omm.n-
dal-o aos meus amigos e clientes. 
30—8 Dr. L p Unrrctto 

PpîsïIo d e venire IH 

Falta de menstruação, dores de cabeça, 
tonteiras, mau-^tar, hämorrhoides, verti 
gens, digestões dlffieeia, moléstias do fi-
gado, excesso de bilis. curam-se com « i 
PIL I LAS DE TAVI 'Y V M. MORATO, 
propagadas por I). Carlos. 

Aa legitimas e bôaa Pir; ias de Tayr « 
M. Morato, remédio indispensável em t<; 
das as «asas e do qne todos devei 
sempre pelo m -nos ein frasquinho, 
dem-se na casa 

ter 

Baruel S. rauio 
30—ft 

Trilhas usados 
Vendem-se 4.000 metros de trilhos 

aço Bessemer, de '20 k. por metro, COMI 
pouco uso, acompanhados das respectives 
chapas de juneção e parafusos ra ra in-
formações. om Fernando M 'itinho, Ks-
taç^o da Haiide—K i ' . t 'entrai . 10 i t . . 

í 1 

ü 
RIA S. BENTO, 13 

Chegou neva remessa de 

Carrinhos-berços de luxo e sport para creaii(;as. 
Legitimas redes indias de hnrity. muito procu-

radas como lembrança do Brasil, 
l i teiras japonezas para soalhar .sala-. 

Garros para doentes 
\OVO HYHTKMA iT s 

Carrocinhas para transporte 

M A R M O R A R X â I T A L O - B R A S I L E I R A 
_ _ . EMe hom moulml« psIab̂ lffimcB!« lom spmprr raiiad«s Irabalhos pan» CEMITERIO 

T n m n l o s , a n j o s , v a s o s , e r a z e s , p e d r a s p a r a s e p n i r n r a s , d e d i v e r s a s e s í j l o s , e te . , eíc« 
EXPOSIÇÃO PERMANEINTTB 

R n a B a r ã o d e I t a | » e t l n i n ^ a 9 n . « — ( P r ó x i m a ao Y i aduc to J-S . Paulo I 

• - -
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m f l £ t
h ü i a f a a «Inço c l a s s i f i c a ç õ e s d i s t i n c t a s e u e r 

*. e t a r a t r i s à s ? * - - * 
O trabalho é positivo o as qualidades silo exactas. 

~ c r i v o s * ^ m K T S S & S * ' " » » « • — • 

O espaço occupado pela macli ina é de 2 " NI" 2998 
O manejo da iiiachiiia é o mais simples possível 

de café!"1 a P P a r e l h ° ^d ispensável para todo negociante 

353-

fólK 

I I 

Q u a e s q u e r 

De accôrdocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dos Monitores 

Os preços actuaes são pois: 

P a r a o MONITOR n . 4 

3 : 7 5 0 ) 

m ̂  

4 

99 99 

99 9 9 

99 99 99 

Ú N I C O S A G E N T E S N O B R A S I L g i _ 

â ã — C a i x a p o s t a l , n . 2 7 1 — S a n t o s 

U m 1 5 d e 

PREPARAÇÎÎES FHíRMACEDTGAS cõmmissario o f c Â F i 

, I M P O R T A D O R A 
M h v o , 3 6 — c a i x a p o s t a l , 5 1 — S . P a u l o 

« 

APPROVADAS TELA v 

* R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 
HA rr.íTinA ne nn IV . ̂ ^ a . . ~ . . 

í 

pre* 

l-r.ro 

' v j a i f — . « a a s a . w w 

^T^SSS^WíisaessrJs 

feSSSS 
» . i a « ? « » * " * — * 

G ? , ! ^ 0 0 ^ ' P r o r a n > J » pelo pharmnceutieo Granado, segundo a formula de 

depu ra ro sangue*™ t k Í u ° » S ™ ' » ^ 

TOTAB TORANAÇÕES SÍO « " ^ A M E K T Í DOSADAS E SEGUIDAS DE « T U C A 0 5 » 

fl T APFLPITÁTJTN .> V AN ,A , > E L I" 1 S K FAZEI! rrso 
U LABORATÓRIO da pharmacia e drogaria Granado, a rua Primeiro de Marro 

. . , <» 

. Pliff-niíi^a e Drogar ia G R A N A D O & 0 

x i e p o f c - „ , 1 ' r l n c - l p a o « d t o y n - i n s d e P a u l o . 

* • — r — 1 1 R 

MESfâUSâKT MODERNO 
C h o p s e S a i f i d w l c J s s 

3 F Í T X A D E S . B E N T O a 

_ _ rEOPBIETABIO E OEUENTE ' ' 

J O S E M A R T A _ F E R K A N D E S 

i t o a c i o d i a s o e r t o o 

el.as. T ^ K - ^ T , V S r t u « B « & • -
Menu completo. QUINTAS—Fei joada do BONO % F Y T a T " ' ^ 0 ' ' 6 ? , ' < W A R T A 8 -
«ha . SABHADOS—Cosido com todos os r c q u i " l 0 S ' l C a I h O a u a 4 " i s c i -

„ , . T £ " BEiirUE <H-'E IIAJA POSSIBILIDADE 

O s t r a s í r e s e n s — C n m a r í i o s f r c s c « s - l ' e i x e s f ^ s c o * 

Bom sorlimcnlo do queijos, manteiga* c inicias - Sempre 

novidades—Bom varejo de molhados finos 

e s p e c i a l i d a d e c a p ^ a u n t a p r e p a r a d o e 

V S l l | , „ „ , K .V9ARRAFAMENT0 I ' E 

A I I I ! IO<3 V e r d e , A i r , , e m „ C o l l u r c - P o r d t i * i a 
Manda-se a domicilio-Prcços sem •nmpelaicia 

I t M W E P M J&w 

Rua de 8. Bento, 31-A 

( P a g a s u a s emitas d e v e n d a á v i s t a 

6 6 — H U A M CONCEIÇÃO—SO 

C a i x a 3 3 — S . 

fi0-.'i7... 

Sobre todas as cidades e vil las de 

P o r t u g a l , H e s p a n h a e I t a l i a , s o b 

L o n d r e s e F u m 

Â s í e f r a s e n f r e g a m - s e j a m e d i a b m e n f e 

Daniel ionteiro de Äbreu 
_ " s e n k d o s E j a n r ç u o í i r o s 

PIffgTO D A F O N S E G â â j l M l O ( d e F a r t e 

r t x x s ^ x s c ä e N o v e m b r o o -

S . P A U ï s û 

iuiiij)(![ííii;i fliíiiiiiciora ae 
maior fabrka d@ dâs 

DA AMERICA DO SUL 
Cigarros cm carteirinhas 

Surpresa Milheiro 16|000 
i'erolas , u í m m 

Militares, . . . W Î M I ° 
Bouquet (ambreados) 
Turf 

85000 
esooo 
8$000 
SÇ000 
8i'00<) 
89000 
6|000 
8.ÏOOO 

2.J00O 

Manda-se a domici l io—Prcr os se, 

A O R E S T A U R A I T 

o » 
THE ATRO S A N T A N N A 

fîrande C o i n p a i i h l a L y r i c a S f aS i a , i a 

EMPRESA G. SANSONE & C. 

TEJIPOBADA DE LFOA 

M o c s í r o d i r e c t o r d a O I H > ! I C M P A , « O X Z A C A 

A E Î O J E 3 - T e r ç a - f e i r a , u do o u > u b r o - H O J E 

2" w:>tsA EI: ASSIOKATUBA 

Estréa do soprano ligeiro senhora G O M A 
com a opera em 3 actos, do maestro Donizetti 

Dandy , . , . , 
Bandeirinha . , , 
Little Star . . . . 
Carmelitas , t g 

Bonsack . . . , . 
Noïldado—carteiros de 

metal . . . . . 

F u m o s e m p a o o í i n i i o s 

Kilog. 45600 

ÄK"111 : 4IS600 

P c l t 0 r a ' « » « " J ' aporal (pacotes do 500 
grammas) . . . . . ^ j o ^ q 

C i g a r r o s « t u m a ç o s 

J- '-niz, Milheiro 7$500 
New Life B$500 
Paulistas fiíson 

Commcrcio . . 
f.'uporal Mineiro. 
.Sympathieos. . 
1'orlnguezcs. . 
lialiuno.s . 
Jnternacionaes . 
Fluminenses. 
Serpas , . . 

ï l i lheiro r,3.100 

fiSOOO 
ô ï u o n 
f iS(»a 
r>$ooo 
n ^ m » 
6.S000 
C$800 

M 

L i v s r p a l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S t e a m e r s 
X i í r ü i a , L a m p o r í & H l o l t 

RJEBVIÇO DE PASSAOEIBOS PARA NEW-Ï0I1S 

W 5 . 

TENNYSON, de tiautos . 
do Rio . 

COLERIDUE , do Rio 
BYRON', de cantos . 

» do Rio 

O P A n u P T P 

2 0 d< outubro 

1 de n vembrj 
17 
L'fl 

2 de dezembro 

Illutníiiado a luz clcctrlca 

Sa l iW -lo R IO D E JANE IRO , no dia 17 do corrente, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

U N T E S " V f ^ - » " S f O E ^ I S Z 

Recebe passageiros de 1 e classes, para os portos acima 

A BOIAR« ASS%3YR J S Í È ^ ? ; • 

venicDtcs de baldeação. p 1 u *"f5 l a ' ' " a o sem os inoon-

( i . t a Ü Í S í 3 * C t e e ' " " R i a ^ ^ n e i r o para New-York, $ í 5 o 

Os paquetes Teumjscn e Ryron tém camarotes superior-s do 1" « i . 
^ . Ç f r ^ e n s c mais iuformav«es,trata-se: T ' 0 J 

Em S. 1'AULO, com 

B R 0 D 5 E » J o s é Bare i f ac io . . . . 3 5 
bm faANTOS, com os agentes J * * * 

O.ollanii»sliiro & C'., U, Rua 15 de Xovemíiro, 82~ 
E no I í lO, com os ngentes " J ^ ^ 

N O R T O N M S G A W % G. L D . 
ItUA riílilKlRO Di! MAll^O, ÓS 

" ^SSSS^S^ ^ ^SSá lVe r ^v a.—-

Société Générais île Transports Maritimes S Vap;M< ü Marsaiili 

O I 'AQ I 'ETE 

O R L E A N A I S 
I dia f o u i r a C m S A N T 0 S ' d i í 9 ^ « » " W . V ^ - m lmeute, no 

G e n o v a & K T a p o l e B 
I acceitando passageiros directamente para MALAGA , BA ROEI 0\'A e MARai '1 I H 

[ p o r t o ^ S l f " • " S S U « e " 8 a 

1 4 0 1 r s . 

1'ara passagens e mais informações, coiu os agentes-

ANTUNES DOS SANTOS ft C 
lull 3 . P a u l o — R u a do S. Bento, 29 
Lm S a n t o s - B t i a lõ do Novembro, 05. 

Jvo_R«o d e J a n e i r o - B u a Primeiro do Março, 34. 

Charutos 
Pcrolar. . . . 
Flor do Portugal. 
Favoritas . 
Cariocas . . . 

Fumos 
Rio-Novo Virgem. 
Ooyano. . , 
R io Novo . . 
Goyano especial. 
Pomba 1*. 
Barbacena 1* . 

> ' I * 

Caporal tino . 

Oui o 

a granel 

. . Kilog. 

13.$000 
1 ! ÍSOOO 
0.Ï500 
«ÍÍOOO 

IÇ.'IOO 
-i.Vioo 
:i®,rioo 
HiõOO 

a x i o o 
2»r>oo 
2.ÏIB.0 
2SS400 • , • - O ÎUUI» vaporai uno . . . . » 

m„ . f«"1«" .«•» m a f jts de cigarros en carteiiinha se encontram variados chro" 
™ L T  lr""' r a 8  , l", < 0, d 0 s V P u i z e s »»vi«.« de guerra do todas as nacSra r T 
T,w- d 0 » " l , e r a , T C í ? ? d E 8 , a d < ) f irdamenlos militares etc. etc Sendo Que L 
Tur/ c Carmelitas além ,1o rliromo m cont.'m um Vale dos q u a à um cen?o dá 

Z r d M a , ° n l i a , d a 1 V r f- « « • Boasuck „ , ro V ie dos quaM 
KX) dão dire to u um bello corte de casimira para calça,ia fabrica de tecidos ,1o 

L O ™ " í " m P a D h i a - Finalmente no Dundy além do ehromo navio lm o e b r o m i 
do jogo do loto com a competente marca caromai 

U e p o B i t o 

U m ( M o n ç a l v e s D i a s , f l 
R io île Janeiro 

Agente em S. Paulo : 

Alberto da SilvaeSouza 
R u a do Rosario, u. 19 

(A' e 2"i 

DU 

L a m m e r m o o 
, — .t i f . i — . . 

. r 
J P t G C Â d î £ e M . r c o ' : t a 8 G 0 Í Í Z A G A - « Zenatello, Anceschi, 

A ' m 8 ï T a h o i a a 

P r e ç o s a v u l s o s 

a m p . r n t p q T n í n n n Fr iz í s e camaro tes 7 0 $ 0 0 0 
Bei So, 1* fila . . . . 16$000 

á a l c õ o , outras filas 12$000 
Geraes 

Cadeiras rie I a c'aese 14.Ç000 
Cadeiras de 2» classe J0"V>n0 
Galeria numerada . .viooo 

3$000 
Ck bilhetes á venda, das 10 horss da manhã «s 5 da tarde, na Braine-

fj» rnlisla, largo do Knsano; depois, na bilheteria do theatro. 

. . A V 1 S 0 . - ' V » ' a ? f f ' ! r i e F a o l ' " t » - e «a bilheteria do theatro, vendem-se 
florettoH completos <1« todas as operas. ' 

Ds fo i s do espectáculo á « » « r i bondes para todas cs Unhas. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Société OéDsraîe tie Transports Maritimes á Vapeur 
ÖE MARSEILLE 1 

O ESPLENDIDO E líACIn,, n i n n r ^ n 

Esperado do Rio da Prata ciu Santos, sahird, 110 dia 21 para 

G É N O V A É N Á P O L E S 

,, . Viagem rapidiaaima 
Preços das passagens 

V classe—Génova e Nápoles r M 

ã» ; _ ; : ; ^ f « : 

A ^ " Í U T Í S . . T S Ü 1 " ^ ' '»'•»' 

Idem dito, ida o volta, 1 « classe, tra.'.'.'.'. i , 0 9 
Idem idem dito, 2- dita, f r s . . . . . 

Idem idem dito, 3* dita, frs i . ' ! . ' ! 3 0 J 

Pura informações, com os consignatários: 

ANTUNES DOS SANTOS & C 
E m S . P a u l o — r u a iS. B e n t o , n . 2 9 

v„ T). , 7 . E m Hantos—rua 15 de Novembro, a. 65 
N o R i o d c J a n e i r o — r u a 1 ° d e M a r ç o , 3 . 1 . 

florddeiriseher Lloyú Breaiea 
T> VAPOB ALLEUlo 

s o j s t p o -
I l l u m i n a d o a I n / p l e c l p i c i t 

. . , ,. „ COUBANDANTE, J I . ATTOI i 
bui,ml no dia 22 do co r r c t c do SANTOS para 

liio de Janeiro, llabia, Madeira, 
Lisliôa, Rptterdam. Antuérpia o flreweii 

Preço ^ Passagens de 1" classe para líotterdam, Antuérpia c Bremen n.arcos 400 

d c , c ^ ^ 

1 3 5 $ Q O O 
Recebo passageiros para as illias dos A Ç O R E S 

Para fr^es, passagens e mais Informações, trata-se com os agentes 

Z e r r e n u e r , B f t l o w & C o m p ! 

, u , .. in I!ua dc S. Bento, 81—S. PULO 
wyo Monie íieõie, 10—SANTOS 

Société Générals (is Transparts Mariiigia á tapear de Marieii!} 

O m » { | i i i f l c o p a q u p f o 

FRANCE 
esperado da Europa em SANTOS, no dia 17 do corrente, sahirá Dan 

M o n t e v i d é o e B u c a c s - A i r o s 
Par. passagens e mais informações, com os consignatários 

A n f m s e s d o s S a n t o s k C . 
Em S. Paulo — ICua de S. !len<(0 •»«» , 

V 0 - R o . 1 5 d e \ o v o m f t r o , « 5 
K l * d ® J a n c i r a v ^ R u a I * d e « a r ç o a í 

Hamborg Südamerikanische DampfscMfffaMs Gesellschaft 
BELLVICO B P I R I I , «"»HL» 
«EBVIÇO XBriCIAL ENTOE SAHTOS E HAMBÜBOO, COM ESCALAS PET O 

a io DE JANEIRO. HAHIA E LIsiõA " 

Pernambuco 
PetropoliH . 

VAPORES A SAHIR 

29 de outubrp 

1 2 de novembro 

O PAQUETE ALLEMiO 

S A N N I C O L A S 
... . . . . . . . .  c"Pl- w. ÜAVCKEIt 

•ahirs, no dia 15 de outubro. para o 

Rio, Kahla, Lisböa, Hamltnrgo e Copenhacen 
Prc^o dns i-Bssaj,«,,« , ! e ;i« d a «Se p a r . | S . , 
A Comp i . n h I . vende Te i ' Ä e ' ^ 

ClMrbat-g«, pelo r ,r. V o de lb 157 t o O P " 

e s . J o b n s t o n <8m o o m a 
BUA DO OOMMKROIO. lft-S, PAULO 

G o m p a p i e d e s ^ M e s s a g e r i e s M a r í t i m a s 

o ESPLENDIDO E EAPID, , PA , , , , r B 

L A P I . A T A 
esperado do Rio da Prata em SANTOS, sahirá ro dia o , , 

T i - I , ! . ' J : '1 ' , 0 rtla Ho corrente, para L i s b o a e B o r d ó o s 
Viagem nar;m}i.ln ,.,„ ! ; ) I i a s . 

O MAONII-ICO PAQCETE 

C H I L I 

; "Mas^víwaissfiír - -
r a «formações, com o, c ons l gna t a r i " A 1 V e S 

„ A n t u n e s d o » S a n t o « A r 
I J ^P^O-RuadeS.Bento 2? , O S * C * 
Ro n de Novembro. 85. 
jNORIOMWANElnO-rua 1« de Mar.o, 34. 

lei bem/ZZ//e, Zr'l  9 ,  e l n n l m e n l e acceilo peloi doen-
„ !., 'Olrraao pelo etlomarjo, restaura at forra* e rura 

nor ^lTurrn Z, ° '<T ^guT^rZlSJt^ 
bale e r -JZn ^ H  T ° i a U M P r n â o  d e ^ e , a com-

0 FERRO PíBABn ° h t e ^ e  dV e c r Ò e' r.umerom,, 
de eRtnmarm ori a n e m i a c ò ™ Peidai , caimbraa 
temnprarnori?n e™Pobrec imento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, règnlaríia -
^regras e combate a esterilidade. 8 

Dipotito em Pari», I , rua W M M 
« MS n i so r t n n u u a , n i l u a i ( 

•A 08 i 


